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DOUGLAS SOUZA LUZ 
DISCUTE ENERGIA 
E TECNOLOGIA INDUSTRIAL 
NA EUROPA. 

Represen tante oticml uo Estado do Paraná, 
Douglas Souza Luz, Secrc táno Lxo:cutivo do Con­
selho l:.stadual de l::.nrrgra . fez parte da missão bra­
si lerra que vL~itou a T chccoslováquia c a f"rança. 
Chefiada pdo Mm istro Ccsar C'als. das Minas c 
Energia, a comurva debateu. cm Praga e Paris. as­
pllctos relativos ao uso do carvão como fonh! alter­
nativa de encrgra , assunto do mai> alto interesse 
do Paraná. 

Na ocasião, for n:alizadu l'm Paris a Reunião 
Plenária do Gru po Sl•tonal, relativa ao .. C'onvênro 
Franco-Brasrlerro de Cooperação Económica no 
Campo do Carvão". Foram abordados os proje tos 
e operações q uc visam a prospecção. c>. tração, be­
neficiamento do carvão (coque ificação, geração dc 
eletricidadc, gaseificação) e tam bêm o beneficia­
mento de xisto> c rc~íduos. 

Também cm pauta o mte rcãmbio de informa­
ções relativas à teçnologra rndustnal de que d rs­
põem o~ dois países. suscetível de apresentar um 
interesse comum. 

PRESENÇA DA COPEL 
NA CONFERÉNCIA 
INTERNACIONAL DE ENERGIA 

PedJ'o Ludovico Demeterco e Caetano Rocha 
Braga, Diretor e Assistente da DOE, participaram 
da Conferência Internacional de Energia, realizada 
em Munich (Alemanha) , no período de 8 a 12 de 
setembro. 

Foram discutidos nessa Conferência os re­
cursos energéticos do mundo inteiro, e os parti­
cipantes copelianos puderam então observar o 
que está sendo feito nos outros países, no que se 
refere à energia e recursos energéticos. E isso é 
muito importante para a Empresa que hoje é coor­
denadora do Plano Energético EstaduaL 

CICLO DE PALESTRAS 
COORDENADO PELA 
COPEL E FIEP 

Com presença de grande número de rndustriais 
e pessoas hgadas às indústrias paranaenses. foi rea­
lizado em se tembro o Ciclo de Palestras do "Se­
minário sobre Conservação de Energia". numa pro­
moção da Copcl e da Federação das Ind ústrias do 
Estado do Paraná. 

Levado a efeito no auditório da FIEP, o Ciclo 
foi aberto pelo seu Presidente AltavLr Zaniolo. Do 
programa constaram palestras hrstonando a pauta 
de Fontes Alternativa.~ de Energra do IPT; apresen­
tação e explicação sobre Manuais de Conservação 
de Energ~a, elaborados pelo IPT e a apresentação 
de algumas sr tuações t ípicas. através de "slides". 

Pedro L Dcmetcrco. Dire tor de Desenvolvi­
mento Energético, falou também na abertura. res­
saltando a rmportância do Ciclo no contexto da 
a tual política cconõmrca, face à crise energé trca. 
l:.nfatizou ao~ cmpresán os o programa paranacn­
sc sobre fon tes alternativas de energia c sua valida­
de para a indústna do Paraná. 

SEMINÃRIO NACIONAL EM CURITIBA 

Cerca de I 00 çontribuiçõcs técnicas serão 
aprc>entada> durante o VIII Scmináno Nacional 
de Dbtriburção de l:.ncrgia l:létnca - SL'NDI, que 
rrá se desenvolver no período de 7 a 12 de dezem­
bro próxrmo. cm C'uritlba. A promoção é da Com­
panhra Paranacnse de Lncrgia - COPI:L, que prcvé 
a participação de mah dr 700 t~cnrco' de algumas 
dezenas de empresa~ do País, ligadas à d istribur­
ção de energia clétril.:a. 

Objctivando o intercâmbio de informaçõc> 

através du drvulgaçiio da análise c drscussão dos rc· 
sultados obtidos rnab rrccn temente em pt>squisas 
c cxpcncnçias sobre todos os as-pectos técnicos. 
cconómrcos. admrnistrativo> ..- comcrciah que .:n· 
volvam a distribu ição de energia détrica urbana ~ 
rural. o Seminário ainda tem suas inscrições .. bertas 
na C'OPI:.L, coordenadora do Encontro. O Scmmâ 
no transcorre rá no cdrfício do Sctor de Ciências 
Humanas. Lct:ra~ c Artes, da Universidade l·edcral 
do Paraná. 

Os aniversariantes de 1980 

Este ano, 631 empregados comemoram 
per(odos de trabalho na Empresa (25, 20, 
15 e 10 anos). Outros 61 comemoram de 
26 a 45 anos. Fazemos especial referêl'lcia 
a Alberto Valle, que completa 50 anos de 
trabalho. 

A todos, as congratulações do ''Copel 
Informações" 

Eis a relação de seus nomes, por Dire­
toria à qual pertencem: 

26 A 45 ANOS 

DA O : Antonio Chemberk (37), Lulz Antonio 
Adão (27) e João Franco da Rosa (26). 

DE C : Antonio Ferreira Maclel (30). 

DE F: José Domingos Coelho (31), Rodolpbo 
Belz (29), João Natividade Ramos da Silva (28), 
Algacyr Cesar Floranl. Dagoberto Carlos Suckow 
e João Pereira dos Santos (27) e Theodoro Lopes 
(26). 

O O P : Antonio Kuczar (41)), Sezinando Gonçal­
ves de Oliveira (33), Sebastião de Goes (32), Miko­
lal Saeczuk (31 ), Domingos de Oliveira e Lorenzo 
Corso (29), José Maria Fortes (28), João Ma.rla 
Bernardo da Silva, Jacy Marques MesQUita. João 
Cordeiro Machado, Valdomlro Machado, Macario 
Marciano da Encarnação, Franco Nora e Waldo­
miro Antonio Leão (27), Isidoro Pires Ferreira, 
Mario Cardoso Ferreira, Pedro Plantes dos AnJos, 
José Sokolowsld, Francisco Teodorico da Rocha 
e Gerei Mateus da Silva (26). 

DO I : Pedro Constantino Rosa (44), Arnaldo 
Fernandes Nobrega (34), Myeczystaw Zuk e Jan 
Trzeciak (32), João Prestes, Antonio Rodriiues 
do Nascimento e Sldeney PioU Silveira (30), Wla· 
demlro Bolik, João Guimarães Turek e Milton 
Pucci (29), Bronlslau Pabrica, Estephano Hanzczu­
ruk, João Batista R. da Veiga, Norberto Kopis, 
Antonio Cambraia, Carlos Roberto Pereira Ma· 
chado, Fernando de Barros Pinto, Raimundo Pe­
reira e Benedito Molses dos Santos (28), João 
Bertaçoni, Irene Aglair ArceUo. João de J esus 
Martins, José d e Oliveira, Onofre de Castro e 
Souza, Paulo Rocha, Eduardo Aparecido Rosa e 
Jaime dos Santos (27), Guilherme Nievola, Marce­
lo de Stefanl, Paulino Alves de Camargo, Leodo­
rico A'maral e José do Carmo Rosa (26). 

Q P L: Renato Bunese (28) e Evelasio Rugik 
(26). 

25 ANOS 

PRESIDÊNCIA: Hugo Ahl1eldt. 

D A O : Adir Santana, Aramydes Santana e Sebas­
tião Antonio de Souza. 

D E F : João Decbristan. PauUno Taborda de 
Lima, Satumino Tomaz de Aquino e Marino Ber­
nardo Monteiro. 

D O P : Maria Fagundes, Paulo Safiano, Carlos 
Gomes de Carvalho, Ablllo Senko, Luiz Moro, 
José Moreira de Lima, Antonio Jareck, Arnoldo 
Kanning, Pedro Schmidt Miranda, Roberto Scbmidt 
"José Antunes de Oliveira. 

D O I : Mateus Guerreiro Filho. Antonio Louren· 
ço Martins, Romão Carlos lssa.kowicz, Raulino 
Ramos, José Granatir, Watdemar Steiner, Leonel 
Trevt.san, João Wrobel. Sebastião de Mattos. Este­
fano Kozaka, Darei Alves Cardoso, Roberto Carlos 
Barão e Ivo Biscaia da Cruz. 

CEHPAR: Nelson Luis de Sousa Pinto. 

Q P L : Abrão Fuks. 

20 ANOS 

D A O : Carlos de Freitas e Nilton Alvin Landal. 

D E C : Carlos Leitão Filho. 

D E F : Germano Perozln. João José Brust<11in e 
Lulz Carlos Cavanha. 

D O P : J oão Batista, João Ferreira Mota. Arnaldo 
Luiz de Oliveira, Simão Miquiline, Prima.rlo An­
drloll, Onofre Alves da Silva, Antonio Pastio, 
Harotdo Batista, Alberto Krzesln.ski e Eduardo 
Gerbas. 

D D I : Eu clides Cordeiro da Silva. Josué Ferreira 
de Oliveira. Joanln Nelson Bettega, Zlzo Zamboni 
Fanini, Antonio Krzyza.nowski Sobrinho, Claricio 
Vanhonl, Waldlrlo da Silva, Almlr Alves, Helmut 
Hermann, João Sllere Filho, Angelo Moretti, 
José Trindade Filho, Nalm Silva, Gandy José de 
Souza e Geraldo de Oliveira Muniz. 

Q P L : Francisco de Paula Ramos. 
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15 ANOS 

PRESIDENClA: Ellsabelh Lu.cle Fellu. Oesehamps. 

O A O : Ju..randlr Vielra Sllva, Gerda GaU. Osvaldo 
Leonl, Jor&e Andrade dos Santos, Genoveva Secbta. 
Aldimir Manoel, Carlos Alberto Voss, Vasslllo 
Mannaczu.r. Batista CicareUo, Juliano Loyola Alves, 
Jo~ Oequ.ech, Jeny Golambiu..k, Maria Eu.genia 
Ton, Franco de Oliveira, Leovanll St.ance, Jayme 
de Camarao Slmôes e Winfleld Batista dos Santos. 

O E C : Antonio Lilumayer. Walton St.Psmundo 
Wysoclu, Ser&io Gustavo Brandt, Deoma.r Pereira 
dos Santos FUho, Antonio de Castro Alves, Lina 
Kusdra. Arnoldo Gonçalves de Oliveira, José Car­
los da Costa. Santt&go Sandoval lsla, José da Silva 
L1ma Fllho, José Zenor dos Santos Ribeiro, Joa· 
qu.lm dos Santos. Lau.rival Marques, Fernando Ro­
gich Vieira, Carlos Morais e Tadeo Gonçalves 
Lemes. 

O E F : Mareio Paladino Mesquita, Ildefonso lva­
nowski, Ari Machado, David Ferrell'll Luiz, Geraldo 
de Souza Amorim, Manoel Cardoso Leal, Vltor 
FerreirA de Brito. Hugo de Menezes, Daclr Cor­
deiro Pinto, Afonso Staben, Tsu..kassa Fu..ku.da. 
Luh Pedro Antometo, Jacir Adolfo Erthal. Sebas­
tião Lopes de OUveira. Carlos Cesar Araujo, José 
Hldalgo, Du..rval de Souza, Manoel de Carvalho, 
Alvaro Rogers Wambier. Ru.y Carvalho de Aguiar. 
Marcos Cesar Vasconcelos, Paulo Valdemar Wi9-
nievskL Cloacir Aleluia de Aguiar. Rubens Glú­
lardi. Alaor Arndt. Eldmar Ru.bin Czech, Luiz 
Rodolpho Fowatto, Gu.aracl Moema da Costa 
TeixelJ1l, Walfndo Prehs, Celso Strau.be Correa. 
Adir Otacillo Vaz. Alvaro de Ohveira Neto, LW. 
Carlos Trevisan, Antonio Rego Noleto, Jo~ 

Debarba ~ Zenor Gonçalves de Paula. 

D O P : Francisco Ernesto Alves Macedo, Lin­
coln Toyoshima, Amau.ri de Andrade, João Tullo 
de Menezes, João Maria Br&ga, José ReiS, Alhedo 
dos AnJos. Pedro Pinheuo do Carmo. Hugo Ro­
berto Krenke. Waldemar Agostll\etto, Newton 
LeaL Odir da Cruz Santos. Pedro Carviuho da Si1va, 
Moyses Mendes Carvalho. Jose Moreira Fortes, 
Oswaldo Walkowslti, Oswaldo No&aroli, HypoUto 
Adalberto Myszkowslti, Geraldo Albert!., Pedro 
Antonio da Silva, Geraldo Girald1. Kanejiro Ikeda, 
Francisco Pepplow, Dirceu. do Ro•ãrlo Rodri­
gues, Napoleao s,qu.elra. Martin Lmares Camacho. 
Lu.iz Rodngues Garcia, Benedito Nata Severiano 
Gonçalves. DJa.lma Delmiro Cru.>. Manoel Gui­
Lhermlno dos Santos. Sebastião Macedo da Silva. 
Alziro da Silva Tavares, Lu.i> Teotomo de Me­
deiros Avila, Otacilio da SUva, Joao f'erreira de 
Lima, Toyoharu Tanaka. Naor Alves Rodrigues, 
Francisco Lulz Sehún, Paulo Fernandes Morais, 
Waldomiro Kotvisky, Antomu Moreno Agu.ilera. 
Jaco Newton Krapiec, Vitorio Outra da Silva, 
Nelson Justino dos Santos, D~r~o de OU,•eua, 
Jose Garbe, Arnílton Cordeiro. Romlldo Rlbas 
de Matos, Flor!svaldo Vieira de Lima, Reny da 
Costa Lima, Manoel Antonio Martins de Oliveira, 
Euilço Costa Veiga. J ose Raul Cubas. Francisco 
Alves Pereira. Ju.venal Vaz Ath.tybel Te:tin, Jose 
Flon Neto, Valdomlro Henrique Machado. Ju.ran­
dyr da Silva Romero. Antomo Alves Cardoso, 
Jose Dare, Fabn, Antonio BatiSta de Oliveira, 
Pilnio de Almeida Filho, Odwr Ramos Comco, 
Leonardo Oybas, Antonio Tadeu. Porc•ties. Jose 
Catistl, Claudmes Boer. Manoel Gery e Wilson 
Guilhermmo dos Santos. 

D O I : Mario Cesar Mede~ros de Almeida. Alcides 
Furtado, Brau.Uno Rocha da SUva. Dlogenl!S Puka, 
Antoruo lnacio Thadeo, Consta.ntino R1crto, 
João Gilberto Rodrigues, Otto Horst Fhnkerbusch. 
Vitor Amaro de Paiva. Lu.lz Onoda. Hideom1 
Mtzu.tanl, Carlos Fernando Lor Neto. Adir Rubens 
Todesco, Tiz~ano Tu.biana, Devanir Boer. Muton 
Calvo, Alc1des G~rotto. Alicio Rodri&u.es da Costa, 
Zu.ardo Szezerbaty, Osvaldo Vieira Vasconcelos, 
Jose Silva de Souza, Maria de Chlco Peres. Zeiãn­
dlO de A&u.lar Rossl. Walter Honorio, Rodegaz 
Curty, Laercio Dommgues, Gu.mercindo Rodri­
gues Filho, Euclides GasPanno, Carlos de Souza, 
Raimundo Mala. Paulo Jacinto de Oliveua. Du.rval 
Maximino de MeUo. Lw> Manoel da Silva, Jorge 
Macano de Brito, Jose Carlos da Silva. Osvaldo 
Marques da Silva, Antoruo Rufuto de Campos. 
Jost> Fe1Te1ra, Osváldo Gaspar. Nelson Candeo, 
Jose BeUto. Jose Joaqu1.11l J ustino, Nely Lourdes 
Bonfanti Rosa. Paulo Pasqu.aJ Minu:t7i. Odllon 

Selbmann, Ca.rlos Bu.eno Ribeiro, João Geraldo 
Slqu.elra, Alcldes da SUva, Nlvaldo Trindade, 
Ayrton Na&lb. Orlando Alvea, Sebastião SUv1o de 
Antonlo, Jo~ Lulz de Melo, Abl&ail Rodricu.ea. 
Ev1c:azlo Flor6nclo Brandio, Carlos Faria Macha­
do, Lulz Carlos Bor&ea. Amadeu. Jurandlr Vu dos 
Santos, Alceu Antonio Sbalqueiro, Paulo Nilo 
Jaremlcki, Lu.lz Antoniacome DaUovechla, Ju.arez 
Teixeira dos Santos. Custodio Cordeiro da Sllva, 
Tatsuo Harada, Valentin Redroff, AmUlon Stival, 
Dirceu. de Almeida Rosa, Francisco Tadao Suzu.ld, 
Antonio Focaç& de Almeida, Roberto Ricardo 
Hermann. Henrique Gelss, Darei Soznoski, Oswal­
do Perlneto, Maria Reis de Barros, Laz.aro Lauria, 
Roberto Pontedu.ra. Antonio Amancio da Costa, 
José Domlncu.es do Nascimento FUho, Valdemar 
Rossl, José do EsPirito Santo Soares, Marcos 
Rlva de Castro, José Biottl, José Benedito da Cruz. 
Ivo Lulz da SUva, Remo Merli, Pedro Mural&, 
Joio Batlata de Assis, Alceu Servu.lo Santos, Bene­
dito Lopes de C&marco. João Emiliano Guimarães, 
João Faria de Deus, Lourenço Gomes da Silva, 
Bernardo Rey Revelk, Benedito Jeronlmo, Lulz. 
Salvador Brogin, Frederico Georae Bau.m e Edlval 
Gomes de Souza. 

CEBPAR: Antenor Perdoncim, C&rlos Alberto dos 
Re1s Guimarães, Arno RoiC lhle, Reinaldo Schwan· 
ka. Neu.z.ar Prosdocimo RebeUo, Reinaldo Ser&io 
Kula. Roberto Lei~e Schulman e Airton Dubiela. 

10 ANOS 

PRESrDÊNClA: El.iane Fanl Bailo. 

O A O : Airto Fantln, Alcmdo José VUistore, 
Arnau.ri Jo~ de Sousa. Antonio Arenhart. Antonio 
Eonori Catapan, Au.ro Paulo Rutbes, Clau.dlo Tor­
tato. Edvaldo OrUes Setun, Eloll' Stadler. Fran­
cisco Elvino Gelenski, Genyr Pereira Terres, Jose 
Carlos Grav1na Calderari, Ol&a Freire Galao. Haeer 
Manocchio FUho, Os:nl Ristow, Rosa Roberll de 
Souza Lanzon._ Lucia llelena llubie, Suely Tere­
zlnha Macagnan, Vera Lucia Contador, Josemar 
C&rstens. José Lu.iz. de Barros Franco. lrma Ber­
gau.er, Marcelo Braga de LAcerda, José Massu.qu.eto, 
Wilson llayashi. Mario Jose S kaJ.sld, João Maria 
Gelbcke, He•tor Cavalcaou Neto, Mana de Lou..rdes 
Vo1. Nilva Cambri. Moacyr Nasc1.11leoto Filho, 
Neoraldo Caetano Cardoso, José C&bral e Ney 
Anselmo Pares. 

O D E : Munir Saab e Luis Roberto Dantas 
Bru.el. 

O E C : Jose Correa de Oliveira, Ak.ira DaLrlk.l, 
Clovis Fernando Stelnke, Nllton Constantino, 
Manoel Vital Mattos, Paulo Korelo, Avelino Xavier 
Su.nões, Romano Da la Rosa, Alvlno Pereira de An· 
drade. Jose Padllba Bitencourt, Domingos Geral· 
dino Angell, Theodoru.s Joannes Wilbelmus de 
GoelJ. Silvio Jeferson Teixeira Pinto. Geraldo Pe· 
reua P1menta, Francisco Gonçalves, Milton Mene­
leu Martms, llennqu.e Alexandre Ru.pprechl. Ma· 
noel Jose Ribeiro de Cordova, Adão Lwz Dlas, 
Santonino Nunes. Arno Carlos Sandrini, Ignaclo 
Minsk!, Jair Pr?stl, AILivlr Bornancim. Antonio 
Ferre~ra de Andrade. Joao Adolfo Goris. Edgard 
Andre Mendes Cruzetta. Edson Carrano, Alceu 
Pacheco. Rogerio Cesar M1r"- João Robeno Rico­
bom, Michel Augusto FUho, Orlando CanceUer. 
Joao Antoruo Pereira Juruor e Claude Frank 
Loewenlhal 

O E F : Flavio Fabro. Victor Waszczyosyj. Moacir 
J ose lwanowskl. Lenlro Gome11, Marcos Roberto 
Vlerkorn, Jeanme Marganda de Cassia Gabardo, 
Serg1o Ble1 Gonçalves. Gllceo Garcia Gonçalves. 
Milton de Oliveira BrllDdao. Lu.lz Carlos de Fre1tas, 
Wilson Ventura de Arruda. Mauro Aparecido Mar­
ques. Roseli Zanm, Marc•a Faria Branco Schierei­
be•n. Lu11: Urbanesk1. Ruth Ramos da Cunha, 
Lmoz,ra Su.plicy Rocha, Alc1mar Manzoch1, Ser­
gio Roberto San li, Elisete Ramos da Cunha Ferre•­
ra de Castro, Gerson Roqu.l' Bassan, Benedito Fa­
CIDI. FlorenClo Ivan Setun, Mana da Graça Rlbeno 
de Ohve1ra, Odilon Jose Schwabe. Emenco Eduar­
do Smger Neto. Ivo Manano Kropem•clti, Jose 
Pedro Wasko, Teresinha Breda, Yoishi Egashlra. 
Lul7 Edgard T h iele e Adao da Silva. 

O O P : Lu.iz Mauro de VasconceUos F1Lho, 
Mana de Lou.rdes Fem,•ra. Jose Fernando Rodn­
gu.es. Pacifico Antomo Buss<' Caxambu., João Fer­
re~ra Lopes. Teodoro Jacob Wtnkler, Sebast~ao 
Pereira Machado, Vicente Schaskos. Este,•ao 
Rodrigues Pereua, Sanhno Ribe1ro. Jose Antonio. 
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Adellna de Lima Kamaroski, Clau.domtro dos San­
lO$, And~ Lulz de Oliveira Varaas, Bruno Remza, 
M~o Antonio Sans, Lllla Do~u.es da Silva. 
Ivandino Klucer, Olevl de Bnto, Altlno Nakarnori, 
Antonio Carlos de Faria. Mendelson Soares de Sou­
~:a, Pedro Alves Reis, Ernanl Carmelo Drusz.cz, 
Celso Re1naldo Harunann Santo, Leard Udak, 
Ede&ar Lul~: Nie.ise_n, Osmair Rlaoni dos Santoa, 
Humberto Takao Furukawa, Valdem ar da Rocha, 
MUton Batista, Deraldo Saes Plnce.UI. Clro Carlos 
da Sllva, An&elo Alessl, Emycdla BatiSta da SU· 
veira, Jacinto Ribeiro Gonçalves, Nat.an Or&an. 
Nelson Korovlskl, Valdir Silveira, Sona Rodrlau.et 
Padllha, Lulz Roberto Firmino da Sllva. Layres 
Baseulo, lgnez Elisa PoUes, Leonldas Rodrlau.et, 
Haroldo Kupter, Manoel Lulz Gomes OS\1, Altlvlr 
Alexandre Toscani, João Roberto Men&)únl, 
Ataldes Rodrigues Lisboa. José Oliveira Ramoa, 
Benedlcto Ferreira, Jo~ Gu.Uherme, Lucinda Lopes 
Rodrigues, Iladlo Ademar Ribeiro, Adalas Batista 
Su.plano, Francisco Jaco Cichy, Norberto Flacher, 
Waldemar da Costa Bento, Vlvaldo de Melo, Wal­
domiro Gouveia, Ddefonso Massaakl Kamocawa, 
VIcente Radicheskl. Ivo Krarna, Henrique Fal­
kos.kJ.. Gilberto Maria de Menezes. Claudio Vl.lalva, 
Lucas Laskosky. Antonio C&rlos de Oliveira, 
Justo Freire Qulntana, Amauri José Tavares, 
Jose Domin&Uea. Osvaldo Martins Rocha, Darei 
Rodrigues dos Santos, Carlos Gllherto Menecotto. 
Jair Leonel Dias, Mario Tatsu, João Correia Lemes 
e Jesse Cortez. 

O DI : Joaquim Carlos SUva D'Almeida, Anto­
nio Monteiro de Almeida, Mlguel Martinez Nevot, 
Pedro Marocz.kanycz, Zeterina Rlbasld Raab. 
Alvlno Gonçalves, Nalr Gonçalves de OUvelra, 
Joe Luiz Rodrigue11, Tabajara Pacheco do Ro­
sario, José Ildefonso Campos Netto, Jor&e Ubi­
rat.an Lopes, Fernando G11yer. Mario Daltro Lon­
dero da Silva, Pedro Monteiro, José Wallrido C&­
v1chiolo, João Aelco Peloal, Cleomar Carvalho de 
Freitas, JuveUno da Sllva, Leonardo Ortb. Derclo 
Rl&oni. André Lu.iz Gonçalves, Armando Benedito 
Cou.~lnho. Alfredo Braz Serea, Marco Antonio de 
Moura, Lldelina Perosso Mori, Jurandir Barzon. 
Deocleclo dos Santos. Fortunato Fi&u.eiredo Neto, 
João Batl.sta da Silva Manoel Jorae Sellti Mlyazald, 
Laercio Ferreira, Lauro Carneiro, Nevlton Alves 
Rodrigues, Antonio Laurentino da Silva, Lldlo 
Eloy Titeric:r., João Maria Stavesld, Apparecldo 
Pereira da Silva. Au..relio Lemes Grlrn, Robert 
Schevisbiskl, Antonio Ferreira de Qu.lfthos. Rodri· 
&ues Benner. Lu.iz Carlos Szczpansld, Sylvestre 
Dai Santo, Lulz Fernando Scarpin, Evaristo do Ro· 
sano Fernandes, Vardele1 Anutac1o de Freitas, 
Marino di Glu.seppe. Aramls Gale&o, Jo~ VIeira 
Maclel, Celso Lu.lz Franca, Terezlnha Gomes da 
Silva, Osmar Ferreira, Antonio Sandecld, Eloy 
Kloss. Tadeu Valery Anyzewski, Vltallclo Maasl­
nhan, Joel Jorae Tellor de Meira, Wilson Lu.lz 011-
ve~e. Nelsio Cordeiro Men~guete, José da Cunha, 
Ari Bernardo Favaro. SUvertre Pelaqu.lnl, José 
Albano, João Carlos Becker, Lulz Ollnto Soarei, 
João Gablno Fernandes, Eu.&enlo Wocbe, Harro 
Gu.ntvam Horrnann, Lulz Milani Neto. Domincos 
de Lima, Milton Goetl. Paulo PonteUo, lzldlo 
Bru Monteuo. Arnaldo de Sou.u Ferreira, Anto­
nio Fermlno Cassiano dos Santos, Jos~ Maria 
Nltsch, Hamilton Ju.arez Ostem&ck, Adão de 
Mattos. Deamll Vieira do Amaral, Afonso Krle&er, 
Assb FranciSCo Pereira, Darei Fru.ehling, Otaclllo 
Fernandes de Lima, Hllano Buba, JUno de Castro 
Cbaus. José Angelo Mottlm, Joaé J'indrade Santos, 
Antonio Amadeu. Hack. Ivan Gomes Veloso, 
Erlon Antonio Anrellnk, Wadillau. Botchco, Ru­
bens Garcia, Jose Vllson Plmentel \Valdemar de 
Sou.u Prestes, João Stonoga, Moises Marquardt, 
BenJamin Zboralski, Ivo Ferrari Gobbato, Anto­
nio Lu.lz Farraca Saiz, ldezlo Gomes dos Santos, 
Iracema Gaivão, Ju.randir de Rosao. Darei Teles 
de Miranda, Ollvio de Oliveira Cordeiro. Au.guno 
Miguel da Silva. Pedro Rodrigues, Uoe Pacheco, 
Francl.co Correia Neto, Mau.érclo Rodrigues Gar­
cia, Dario Hilario Gonçalvea, Antonio Lazaro Ma­
nn, BeneditO da SUva Le1te. Carlos Roberto Ricas, 
\'inicio de Faria. Au.guno Aparec1do Jorae. Sllu 
Jo~ dos Santos. Pedro Cano FUho, Valdir Gome~, 
Celso Sposito Reynaldo, Ernesto Gabriel, Oswaldo 
Tomu da Silva. Franc1sco Alexandre do Nasci­
mento, Eloiza Lopes OUve1ra. l..auro Bravln, Jose 
Saldanha dos Santos, Anto nio Morettl Filho, 
Mlchele LI Puma, Lu.lz Carlos Manlns de Mattos, 
Rosa Caroni Rodrigues e Artur BanniogU. 

CEUPAR: Antoildo Gu.llerTez, Clayton Gomei 
do Amaral Ju.ruor, Edegard llelvl&. Franci.Sco Lu.lz 
Slbut Gom1de, Ju.ho Ceaar Olin&er. SinUdo Hermes 
Neldert e Alvaro Rosa Bru.cgman. 

Q P L : Amadeu Bu.snardo F1Lho. 
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I FEIRA DE SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 

PELO SEU DIRETOR, OS OBJETIVOS E ATIVIDADES DA DAD 

Antonio Cario~ Romanoski apresentou, em 
reunião realizada no dia 24.09 80, ao' Superin­
tendentes, Assistentes da DOP, DOI e chefes de 

SPAT/80 NA REGIONAL 
DE PONTA GROSSA 
Desenvolveu-se na regional de Ponta Grossa 

de 13 à 17 de setembro,e Semana de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho - SPAT/80. 

O ponto alto da programação foi o concurso 
institufdo pela CIPA Reg1onal, com a apresen­
tação de Trabalhos sobre Segurança e Prevenção 
de Acidentes. tendo participado do mesmo os 
Orgãos integrantes da estat istica de acidentes da 
érea. 

Os quatro trabalhos selecionados foram os 
seguintes· 

"Segurança no Trabalho - Ontem e Hoje'' 
- ED/ UVI) 

Equipe: Dommgos Natal Pasquali, Carlos 
Kasperowicz, Gilson A. Carvalho, Antonio C. 
da Silva e Jorge E. Schereiner. 

"Riscos de Eletricidade" (DPRC/DVRM) 
Autor : Luiz Czelusniak 
"8AITACA 1o•• IDPRT/DVROl 
Autor : Antonio Ferreira de Quadros 
··o Álcool na M1nha Vida" IDPRC/SG/ 

I RT -PLIR I L) 
Autor: Altevir Florênc10 Correia. 

O CROP apresentou em Un1ão da Vitória 
no dia 13 o tema ''CAPACIDADE DO HOMEM", 
trabalho desenvolvido por Carlos Lustosa. 

PALESTRAS 

Os quatro trabalhos selecionados pela SPAT/ 
80, foram apresentados em União da Vitória no 
dia 13, em Guarapuava no dia 14, em lrati e Telê­
maco Borba, respectivamente nos dias 15 e 16, 
e finalmente em Ponta Grossa no dia 17, ocasião 
em que foi encerrada a programação. 

Departamento~ Regional~ Administrativo>, os obje· 
ttvos c as ativtdadc\ que vem sendo desenvolvidas 
pela Ductona Admm1strat1va. 

SRP RECEBE TROFI:U 

O engenheiro Elmar Lopes recebeu em 
Curitiba, em reun1ã0 que contou com a presença 
dos demais supenntendentes regionaiS da COPE L, 
o Troféu conquistado pela Regional de Ponta 
Grossa no ano de 1979, relativamente ao programa 
de prevenção de acidentes inStitUído pela Empresa. 

A classificação final foi a seguinte, com seus 
respectivos índices: 

1 ~ - Regional de Ponta Grossa - 6,87; 2~ -
Regional de Cascavel - 13,10; 3~ · Reg1onal de 
Londrina - 42,13; 40 · Reg1onal de Maringá -
69,06; 5~- Regional de Cur1t1ba- 97,59. 

Douglas Souza Luz, Seo~tário Executivo 
do C'onseU10 l::.>tadual d<! Energia, representou o 
Gowrnador do Estado na abertura da I Feira 
d~ Sistemas e Equipamentos Solução Energ~ 
tica. Brasileira, realiZJda no Parque Barigüi, no 
p~nodo de 15 a 24 de agosto. 

A Feira foi promovida pelo Conselho Es· 
tadual de Energia, sob a organização da COPEL -
na qualidade de órgão executor dos Programas do 
Conselho -, BADI:.P e SEIC. 

Fizeram-se presentes à abertura, Fernando 
1-'ontana, Secretário da lndústna e Comércio; 
Maurícto Schulman; Pedro Ludovico Demeterco, 
Drretor da DDF, Euro Brandão, Presidente do 
Bad~:p; Mauro Moreira, Dtretor da Eletrobrás, 
além de grande número de convidados e visitantes. 

O TROFÉU 

O troféu da Com1ssão Interna de Prevenção 
de Ac1dentes da COPE L é de posse transitória, 
devendo após a conquista estabelecida permanecer 
em Ponta Grossa até o final deste ano. 

Para conquista em definitiVO, terá que ser 
venc1do em três anos consecutivos ou em cinco 
anos, alternadamente. 

Neste ano, o índice acumulado, na classifi­
cação de janeiro a agosto vai apresentando nova· 
mente a Regional de Ponta Grossa á frente, com a 
seguinte posição estabelecida 

1 ~ - Ponta Grossa - 3,55; 2!' - Maringá -
9.68; 3!' - Londrina - 17,99, 4!' · Curitiba -
19,84, 59- Cascavel- 379,69 

GRANDE MÉRITO 

Superv1sores de serviços, encarregados de tur­
mas de rede, eletricistas, plantões de emergência, 
leitumtas, enfim, desde a mais alta chefia, ao mais 
simples ajudante de serviços, todos, na dedicação 
demonstrada, têm o grande mérito pela posição 
que deram à' Regional de Ponta Grossa na conquis· 
ta deste trofêu que representa o trabalho desen­
volvido pela Empresa no tocante à Segurança. 

CIP A 

Na reunião do mês de setembro da CIPA/ 
Regional, o engenheiro Elmar Lopes apresentou 
aos membros da Comissão o troféu conquistado, 
afirmando que trata·se de uma vitória estabele­
cida com a participação de todos que, a cada mo­
mento, no dia-a-dia do trabalho desempenhado, 
dão valor ao que representa a Prevenção de Aci­
dentes 
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TRANSMISSÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS DE CONSUMIDORES 

• -I 

Unidade rmtalada na Rf?ifwnal di' Ponta Croua. 

REDE DE TRANSMISSAO E PROCESSAMENTO DE DADOS 

TELEPROCESSAMEHTO BBB 
I I I 
I I I 
I I I 

MALOTE r---~~--~ I I 
CPO CPO CPO 

BANESTAOO BAHESTAOO BAHESTAOO 

MARINGA: FILME 
SOBRE ACIDENTES 
FAZ SUCESSO 

Um filme "Super 8" mostrando diversos aci­
dentes de trabalho, com os papéis sendo interpre· 
tados por empregados da Empresa, está fazendo 
grande sucesso na érea da Regional de Marangá. 
Com duração aproxamada da canco manutos e fil · 
mado em 18 quadros por segundo, ele mostra em 
detalhes 7 dos mais comuns acidentes de trabalho 
que normalmente ocorrem no ãmbito daquela Re­
gional. 

Segundo Jeremias Putiquezi, da Assessoria de 
Segurança da SAM, a anicaativa de produção do III 
me nasceu do reconhecimento quanto aos bons re­
sultados dos recursos audiovisuaas na explanaçé1o 
de uma satuação qualquer. 

CPO 
BAHESTAOO 

CTBA 

Os acidentes mostrados no filme foram efeti· 
vamente registrados. Até mesmo pequenos dete· 
lhes relativos ao tapo do servaço que estava sendo 
executado peta vlt1ma foram observados, tudo com 
base nos relatórios da CIP A e dos pr6praos acaden· 
tados. 

Essa f1deladade de reprodução servau mio ape­
nas para a parte dadátlca samultãnea ãs exibições. 
com o dourranamento dos assastentes em funç8o 
das satuações mostradas na tela, mas sobretudo 
para apramorar a análise fe1ta pela prbpna CIPA 
quanto às causas dos acadentes enfocados. 

Através do f1lme, mclusive, foa possível de· 
tectar a princ1pal causa determanante de um aca· 
dente, 1nformação que não constou na analase da 
CI PA talvez pelo insufaciente número de dados ofe· 
recado pela samples descrição oral. 

Para a confecção desse recurso audiovisual a 
Assessoria de Segurança da Superintendência Re· 
gional utilizou-se dos seguintes empregados: lloé 
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Com O ObjCIIVO de OIIOIIZM O proces~o dt: 
controle da arrecadação do faturamcnto do Inte­
rior, a SSP, conJuntament.: com as Superintendên­
ct~ cnvolvtda\, tem tmplantado, desde lim de 
1979, um sistema de transmissão e processamen to 
de dados de consumtdores. 

Lste sistema permite a digttação e uansmtssão 
dos dado~ de arrecadação d.iu regionais. para pro­
cessamento no computador central (SSP) c o retor­
no das informações para emissão automatizada dos 
rclatónos de controle da arrecadação c das "Or­
dens de Suspensão de Fomecamento" (0SF) . 

P111a a Implantação do sistema foram lirmados 
convêntos com o Banestado, p111a uso de seus equi­
pamentos nas \Cdcs das Rcg1onai\, em função das 
vantagens econôm1co-financetras desta alternativa, 
com exceç5o da Rcg1onal de Ponta Gro~a. e do 
LO. de União da V1tÓria, onde temos instalados 
cquapamentos de entrada de dados e de impressão, 
ligados à sede e opcrudos p.:lo pessoullocal. 

Este sistema foi desenvolvido de forma n atcn· 
der à necessidade de raciOnalização crescente do 
uso de recursos das RegaonaJs em função do cres­
cente numero de consumidores ligados à rede. 

Com a implantação desta sistemática, além 
das vantagens da descentralização da digitação e da 
otímização do processo de baixa da arrecadação, 
colocou-se em prática uma forma de descenualíza­
ção do Processamento de Dados na Empresa. 

NOVA CENTRAL 
TELEFÓNICA DO SISTEMA 
DE COMUNICAÇOES 
VIA CARRIER 

Com a entruda cm op.:raçiio da nova central 
telefónica mstnladu no Centro de Operução do Sis· 
tema COS, o sastema de comumcações v1a ondas 
portadoras cm hnhas de alta - tensão OPLA T (C ar· 
rier) . recebeu múmeras melhonas, que podem ser 
as~1m rc~umadas 

I · A ligação direta da central do COS com as 
pnnc1pa1s oentrais do sistema, no tadamente us 
de Ponta Grossa, Londrina. MaringlÍ , Cumpo 
Comprido e futuramente Cu..cavel, poss1bil11a 
uma li~ação m111s expedita com o' assanantes 
destes equipamentos wm necessidade de 
longas dascagens; 

2- A climanação do ponto obngatóno de trânsito 
através da central de Çampo Compriilo- foco 
de grandes congestionamcntos - trouxe um 
d~safogo p111a todo o trafego de transito atra· 
vés desta central. com melhor índice de cha­
madas completadas: 

3- A utiliLação de canws de nucroondas na Inter­
ligação destes equ1pamcnto~ prop1caou obter 
uma elevada qualidade no canal de voz, con· 
tnbumdo com maior mtclig1b1hdade das con­
versações e conforto dos usuár1o~. 
Atraves destes melhoramentos gradativo~ a 

SSI está procurando adaptar às oondições utuw~ 
de operação !la Companhia um sistema paonetro 
que tanto~ serv1ços c beneficio> Já nos prestou. 

Pacheco, Tob1as Raphael Mendes, Waldemar A. 
Deláb10, Isidoro B Medearos, Rua Káua de Abreu 
e Walter Hon6rao, além de Wladamar S. Bert que 
não é empregado da COPE L 

Regastraram·se manifestações de euforia e en· 
tusiasmo por parte dos "atores" e também dos em· 
pregados que Jâ assistiram às diversas ex ibações. 

Em virtude dos bons resultados que esse re­
curso vem proporciOnando na d1fusi!Jo de normas e 
procedimentos relativos à segurança no trabalho, 
um calendárao de exabações foi montado para que, 
no maas breve espaço de tempo, todos os emprega· 
dos da Regional de Mannga possam assastí-lo. 

Além dasso, outros acadentes também acon­
tecidOs e dos qua1s seja poss(vel extraar lições, para 
melhorar o aprendizado da segurança, já estão sen· 
do selecaonados para serem enfocados numa nova 
película dadátaca a ser em breve produzada.Para essa 
nova produção garante-se, anclusave, melhor "per· 
formance" dos atores e atrizes ... 
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Caricatura, a difícil arte do Ambrósio 
Ambrósio Melek, empregado da Empresa 

desde novembro de 1972, desenvolve atividades 
de planejarnento de sistemas elétricos de potência, 
hoje chefiando o Departamento de Engenharia 
de Sistemas de Transmissão da APL. 

Formado em 1972 em Engenharia Elétrica 
pela UFPr e Técnico em Eletrônica pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Paraná -
CEFET, fez diversos outros cursos, des­
tacando ''Advanced School in Power Systems 
Engineering" na Universidade Estadual da Pensyl­
vania Westinghouse e "Curso de Economia de la 
Energia'' da Fundação Bariloche, em 1979. Par­
ticipou, ainda, de outros seminários e congressos. 
Foi professor da Escola Técnica de 1970 a 1975 
e é membro do IEEE, desde 1973. 

De aparência tímida, Ambrósio é, entretanto, 
sagaz observador do comportamento humanG. 
E somente depois de romper algup1as barreiras 
da timidez é que podemos conhecer as reservas 
de sua visão crítica do mundo e grande paixão 
pelo estudo da energia elétrica e, ultimamente, 
o interesse por.todas as formas de energia. 

Antes de 1 falar de assuntos profiSSionais, que 
são muitos e importantes, falou ao CI das outras 
atividades e aspectos da vida particular. 

CI- Família. 
Ambrósio - Sou casado com Maria FerMnda, 
tenho dois filhos gémeos - Luiz Antonio e Luiz 
Alberto, com 4 anos e meio. 

Cl - Ocupações não PJ;Ofissionais. 
Ambrósio - Diversas. Atualmente leio muito, de 
quase tudo. Além de obras técnicas, interesso-me 

também por Morrls West, Artur Hailey (O CO­
LAPSO - vimo de uma companhia de energia 
elétrica com suas dificuldades), Erico Veríssimo e 
variedades, para manter-me informado. 

Cl - Sabemos qu e você é caricaturista de talento. 
Qual a origem desta arte, em você? 
Ambrósio - Leitura de histórias em quadrinhos. 
A partir dai, desenvolvi a minha própria técnica, 
para uso doméstico. 

Cl -Que inspiração precisa? 
Ambrósio - As pessoas sérias vivendo situações 
engraçadas são pratos cheios para caricaturar. 
Quanto mais sérias, melhor. A Mm disso, há pessoas 
que pedem uma caricatura, quando não são "a 
própria ... " O resto é questão de oportunidade 
e disposição. 

CI - Todas as pessoas são passiveis de caricatura? 
Ambrósio- Hd tipos fáceis e tiposdiflceisde cari­
caturar. Porque o importante Tlil caricatura é re­
velar as caracterlsticas ocultas da persoMiidade, 
o imperscrutável que rodo o mundo oUra mas nin· 
guém vé. Às vezes, nem o próprio caricaturado. 

Cl - E como vai a produção de caricaturas? 
Ambrósio -Parada. Falta tempo e sobram cipos. 

CJ - Além da caricatura, algo mais em arte? 
Ambrósio - Pintura em guache, nanquim, óleo, 
lápis e aquarela. A filmagem submarina em Su­
per-8 é um projeto que iniciei, mas ainda não deu 
o resultado que espero. Outro projeto iniciado 
e parado, é um desenho animado também em 
Super-8. 

Cl - E na COPEL, qual é seu trabalho mais im­
portante? 
Ambrósio - O trabalho quase sempre~ de equipe, 
sendo o Plano de Expanstfo do Sistema de Trans­
missão, que se concretizou a partir de 77, e renova­
se anualmente, o documento mais importante; 
serve de base para todos os estudos de expansaõ 
do nosso sistema que, assim, cresce de forma 
ordenada. 

CI - Você fez Engenharia Elétrica, por quê? 
Ambrósio - Desde criança tive grande curiosidade 
para com os fenômenos elétricos: mexia em moto· 
res elétricos e provocava curto-circuitos procuran­
do descobrir o que era essa força mágica. Esse 
interesse foi aumentando e o curso de engenharia 
elétrica foi o resultado natural. 

CJ - E agora, já descobriu? 
Ambrósio - Ainda não. E espero descobrir um 
pouco antes de me aposentar. Porém, antes de 
me aposentar. 

Cl - Qual é o futuro do Brasil no campo da 
energia? 
Ambrósio - A energia solar e um sistema de con­
verlrio e armazeMmento em baterias de alta capa­
cidade, provavelmente será a solução para além 
do ano 2.000. Enquanto isso, a energia hidráu­
lica, conjugada a outras formas - entre elas, a 
nuclear -, vai solucioMndo os problemas. 

CI - ldéias novas? 
Ambrósio - Repetindo Keynes: "Idéias novas - e 
viáveis - não faltam, o diflcil é escapar das idéias 
ultrapassadas''. 

QU4nto mais sério, melhor. 

Â. T E"G4õ 11\A D 11 M-'o, 

SIE"R,.; Q UIE: "' ~ '- u •9&.0 

..,,0 \1,41 ·~- ... ~ 

~ 

A auto-coricatura. 

---
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Glõria. 
Glóna Regma T'lügd, ~ccrctána 

(OPUI/DDI), set.: Jnos d.: Copel. 
Glóna rlügcl, •nterpret.: e din:­

tora teatral desde 1974. 

Vocês a encontram. ~emprc ata· 
refadíssima (''ah, css~ carws, e os 
telefones, que não param de tocar!''), 
no 8? andar do l'd. Bagé. Como 
atriz, voces podem ve-la dianamente 
em sua~ du~ prime1!liS experiências 
em "comerciais" para televisão um, 
anunc1o de chá de erva.~. onde rata 
(wm pararl) sobre as vantagens de 
tomá-lo: outro. para uma incorp~ 
ratlora, no qual não laia nada ("ltml· 

Cl - Glória, sabemos que você tem tanto a contar 
que - repare na onginalidadel - seu relato não 
caberia inteiro em nossa edição normal de doze 
páginas. Sabemos também que seu dia comum de 
trabalho tem por volta de 28 hora). Como você 
consegue conciliar tudo? Quer dizer, como você 
encaixa suas oito horas e quinze minutos de 
e."pediente - às vezes, um pouco mais - com sua 
intensa e continuada atividade cultural e seus afa­
zere:. de dona de casa? 
Glória - O meu modo ele conciliar tudo isso a( é às 
1·eus meio maluco.. t mais ou menos como 
conciliar o inconciluivel, sabe1 Mas tudo acaba 
saindo, porque lro1e e5tOu bem mais organizada. 
Antes não conseguia fazer nada rerto, nada bom 
Hoje em dia eu estou conseguindo acho que é a 
idade, não? 

Cl - Os anos "pesando" ... 
Gl6ri.a - Os anos pesando (risos). Enfim estou 
conseguindo racionalizar meU1or as coisas. Meus 
cursos, por exemplo interpretação, direção, bale, 
o que me interessar, mlmica, que I'OU fazer agora 
-, são sempre feitos à noite. depois das seis e meia, 
sete horas, até às oito. Quando hó ensaios, não há 
cursos. Saio da Cope/, faço o jantar, I'OU para os 
ensaios. Em epoca de "racha '', o esquema é outro. 
Na semana de estreia. I'OU até mefa-noite raro a 
noite. Um esqutma pesado. IVo-o ha muito tempo 
para pensar. A lias, essa é uma das t•antagens de 
acumuiJJr compromúsos. Não se pensa multo, 
não se rem problemas, não há depressão também, 
coisa muito comum nos dias de hoje 

Cl - Você está, na verdade, propondo a ind~pen· 
sabilidade do trabalho ... 
Glória - Pois e, todos os problemas das pessoas St 
resol1·em nn trabalho. As pessoas tem de trabalhar, 
se sentir úre1s. Um medico de "cuco ", amigo meu, 
comentou que a maioria de SilO clientela é de 
mulheres. E a maioria delas não trabalha, em casa 
o sen•iço é t1po supervisão. Essas mulheres têm 
mais problemas pelo excesso de tempo livre, com 
certeza. Então acho que a melhor terap10 e mesmo 
o trabalho. Não quero dizer com isso que eu possa 
chegar a ser uma estivadora ... 

Cl - Aquela primeLra pergunta veio, em parte, pam 
demonstrar a algumas possíveis interessadas que, 
apenas idealizar o desenvolvimento de ativtdades 
paralelas às do homem, não quer dizer assumi-las 
verdadeiramente, que é o que você vem fazendo, 
nos parece. 
Gl6ria - O que ocorre em geral é o medo das 
mulheres de assumir alguma coisa, e quando isso 
acontece, eiJJs assumem iz sombra de seu homem. 
A /(ronde maioria de nós ainda enjrema muitas 
dificuldades. porqu.e fomos até hti pouco educadas 
para não pensar. Aparece então a dificuldade bá· 
sica da mulher de expressar a sua individualidade, 
principalmente quando se trata de trabalho. Se 
atriz. trabalha à sombra do seu diretor normal· 
mente um homem.. Uma secretária trabalha à 
sombra de seu chefe, quando muitas t•ezes e/JJ 
esta capacitada a realizar tarefas sem que seJa a 
sombra de seu chefe. Ela pode criar um trabalho 
muuo mais poSlfii'O não ficando arras dele, mas 
sim Junto com ele As mulheres m•eram uma 
pseudo-liberração, uma falsa libertação. porque 
essa propalada libertação se resume apenas em 
quem lava a louça em casa. De1•eria ser uma coisa 
mais ampla 

Cl - Embora possa vir a fazer algum dia o desfile, 
carregando faixas até, você decidtdamente não e 
uma "liberadol1l de passeata'· ... 
Glóraa - Essa femmwa clt classe média qut a 
gente conhece 'Tou ao cinema so:mha. meu 
marido é que esta cuidando das crianças'' t de 

Uma pessoa, principalmente 
•~me a agradecer com um olhar de 
débil mental a flor que me oferece 
o l!alã, lt<!gundo pl!de o msp1radíss1· 
mo rote1ro ... "). 

L1las'', de Plinto \1arcos, e "As 
Pnm ictas". de O tas Gomes O c li ura 
dramática - amz), "Pele de Cor­
deiro". show musical ltltretora e can­
tora). I Já pouca\ semanas, fez um 
cur.o de din:ção com Adherbal Jr., 
dirctor vindo de S Paulo. Para bre­
,.e, d1reção de umJ peça onde mter­
VIrão somente dua.~ atnzes, com texto 
do Karam. Dcpo1s cmema (amda na 
agenda) um curta-metragem. 

Alguns de seus ma1s recentes 
trabalho~ no teatro "Na Ponta dos 
Pés", de C'mtóvão Farw Jr . "A Noi· 
te dos Assassmos", de José Tnana, 
"B1cho de Sete Cabeças'', de Manoel 
Cario~ Karam (todos como atriz); 
"Do Tamanho de um Defunto", de 
Millor Fernandes (diretora o: intér­
prete); "Urubu", de M C' Karam 
(atnz e cantora) , "Baile do Pau 
Brns1l", de M.C. Karam (intérprete 
e assc;tentc de d1reção); "O Abajur 

foram quill>e duas horas de !Sra­
vação. A 'egu1r, o cxtrato poss1vel 
face à~ ltmnac;õe~ de formato do Cl 
Conheçam um pouco da Glóna -
uma pes.soa muito ludda. 

um 1111•e/ multo medíocre. Enjim. não carrego 
mesmo e5sa bandeira de femmista - remro até 
meio pejoratit•o hoje, não 1 Penso que a mulher 
tem a obrigação de procurar aciUJr o seu feminismo 
no sentido de transfomrar a realidade de/JJ numa 
coisa maior Se sou dona de casa, então quero as 
regalias e os direitos concedidos como a outro 
trabalho qualquer E é um rraba/110 muito pesado. 
alias. A briga, afmal, é dos dois juntos, homem 
e mulher, não divididos, separados, mas sempre 
juntos E pe/10, mas são muito poucos ainda os 
homens feministas. lado a lado com as mulheres. . 

O maior exemplo de feminiSmo que eu tenho me 
é dado pela mulher que limpa a minha casa, a Dna. 
Iracema, um "barato'' de mulher. Ela não tem 
realmente nenhum problema com o marido. Ela 
està preocupada em ganhar o seu pãozinho de 
cada dia, em criar os fiUws dela, ê isso o que ela 
quer Trabalha prá bu"o, mesmo! Acho que 
estd ai o melhor exemplo de feminismo dado pela 
mulher O trabalho dela. Dna. Iracema tem ns 
d01s pés bem pregadinhos no chão... A femimsta 
classe media muitas ••ezes não rem essa coisa real, 
o trabalho. para brigar. O trabalho força as pessoas 
a brigarem pela dignidade deiJJs mesmas. Eu tra­
baUw o dia mteiro, e não penso em parar de tra­
balhar. O trabalho significa a minha independên­
cia. A minha produtividade conco"e para a minha 
mdependéncia económica 

C'l - Você antelt chegou a dizer que Jamais seria 
uma estivadora. Talvez não estejamos longe disso. 
Pelo menos, trabalhadoras braçais já estão sendo 
empregadas na construção civil - não lembramos 
se em Belo Horizonte ou Rio de Janeiro -, e 
muito e~i.adas pelos feitores por sua dedicação 
e produtividade. 
Glória - Bem, eu com 1 metro e setenta de altura 
e cinquenta quilos... fica mais difícil prá mim esse 
trabalho, não' 

Cl - Pensávamos para isso naquelas super-baianas. .. 
Glóna - Há mesmo mulheres impressionantemen­
te forres. E há, sabe, um culto da beleza - de ser 
magra, frágil, de não ostentar nenhum músculo - . 
um culrv te"lveL Aliás, uma das coiSas que me 
atrapalharam muito, parriculfmleme no teatro, 
porqul', de repeme, a minha cara passava a ter 
muito que ~·er com a escolha dos papéis. Eu con­
segui quebrar iSso nas duas últimas peças que fiz. 
Nelas, eu fiz papé1s masculinos. Fiz um velho, 
fiz Pero Vaz de Caminha, numa delas. Foi muito 
bom prrí mim, porque meu corpo, a beleza femi­
nina, não entrou nisso. 

Cl - E o casamento, você que fala sempre em 
viver a dois os problemas do homem e da mulher? 
Glóna - Eu ainda I'Oto no casamento. Se hem 
que nele de1•a hat•er um tipo de reiJJção de igual 
para cgual, e a vomade mútua de permanecer 
sempre Juntos. Isso é o fundamental, acho. 

Cl - De qualquer forma, você viveu em família, 
vive em família, e pode nos dizer algo a respeito 
do COF, hoje. 
Glória - COF' 

Cl - Custo Operacional Familiar ... (gargalhadas). 
Glória - Un10 doidice, né? .. 

C'l - Questões rotineiras: tudo bem no serviço, 
na Empresa, durante esses anos alguma coisa a 
destacar de marcante? 
Glória - Me rome1 burocrata por acidente porque 
comecei a trabalhar mui to cedo, aos qu mze anos, 
para sustentar mãe e trés irmãs sustento algumas 
dl'las ainda hojl' . t' assim deixei de fazer aiKttm 
cuno supenor que aprec10ria ter jeito. Entrei na 

Copel como recepcionista, e passei depois a secr~ 
tório Mas não conse/(Ui me achar como burocrata. 
Entretanto. estou num setor onde me dou muito 
bem com as pessoas, o ambiente é maravilhoso, 
as pessoas são muito amigas, todas elas, o meu 
chefe, inclusi1•e, é excepcio/10/ (olhe, isso al é em 
"ofF', hem' Desgrava, ou não escreve. se não o 
Dr. Cartaxo ~·ai pensar que é "comercial", nada 
disso, sabe?) De importante, a mutação de meni­
na-moça para mulher. fase que marca muito a gen­
te, esse perlodo de amadurecunento. E. é ciJJro, a 
descoberta do teatro. 

Cl - Você antecipou o assunto antes, mll5 fica 
aqui a pergunta específica: teatro, o alimento de 
sua existência? 
Glória - O teatro embriaga Para mim e uma ati· 
l'ldade fundamental. Me sentiria mutilada se rh•es­
se de parar de fazê-lo. Acho até que todas as 
pessoas de~eriam jazer teatro, porque é um modo 
de lt!l•ar idé10s, palal•ras, gestos, a outras pessoas. 
Pessoalmente, l'ejo o teatro como uma inten•enção 
~stética na realidade. Não o emendo somente com 
unplicações pollticas, pois elas ex1stem.Mas inte­
resso-me é por fazer bons trabalhos. 

Cl - No palco, o desejo de ser reconhecida, amada, 
ou a intenção de mudar o mundo? 
Glória - Teorro não muda o mundo. Através do 
teatro pode-se levar esc/JJrecimemo a algumas 
pessoas. porque o público é sempre restrito. A 
mudança se ••erifica pelo trabalho, unicamente 
pelo trabalho 

Cl - Dança, um pouquinho a natural Vllidade 
feminina, um pouco esse desejo que todos temos 
de vencer a gravidade

1 
nutuar no espaço, levitar, 

ou muito a necessidaae de educar o corpo para a 
pronta e ex.ata expressão gestual em cena? 
Glória - De tudo um pouco, /IOI!Iralmente E a 
minha grande fmstração é não ter conseguido fazer 
isso por inteiro. Esses dias atrasei outro curso de 
dança. Esses cursos são no geral muito caros, e 
me faltou .. . " tempo': .. 

Cl - TelevisãoÔ só reforr' orçamentário ou meio 
de e.xpressão? u ambos. 
Glória - Só como saida orçamentária. Acho a 
TV muito manipuiJJda para o meu gosto. Novela 
eu jamais faria. Prefiro mesmo o teatro. 

CI - E a fotografia? 
Glória - FotograF10 foi uma coisa que descobri 
mais recentemente, através de meu marido, que 
trabalha com isso. Por meio dela, passei a redes­
cobrir as pessoas, as crianças. Foi como ver o 
mundo através de um no1•o ângulo, o ângulo da 
leme. Faço muito fotos d~ mulheres, alua/mente. 
Para eiJJs, é como que uma redescoberta do rosto, 
do corpo, do seu ser, e de como elas não mais 
serão daqui há alguns anos, FISicamente falando. 
Revelar eu sei. mas não gosto. Prefiro trabalhar 
só na ampliação, onde acho que posso pesquisar 
melhor. 

Cl -Sobrou tempo para a!t leituras? 
Glória - Procuro aprot•eitar meu tempo livre 
(s1c'J com leuuras 1'ar10das, porque não tenho 
tempo para uma planificação determinada. Parece 
que acontece com todo mundo isso, hoje. Tchecov 
é um dos autores de que mai~ KOSto. Mas aprecio 
especialmeme a lltl!ratura IJJtino-americana, aquela 
fa11tást1ca. Gan'la Marques, as ficções alegóricas 
dele. Gosto também de h1stórias em quadrmltos, 
todos os tipos de "gibis" Vão leio jornais. Não 
gosto. Mas le10 sempre alguma re1•ista semanal, 
para estar em d1a com o mundo. Ajuda a confir· 
mar que estamos rodos nele amda, apesar das 
ameaças segu1das de conflito nuclear .. 
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Usina hidrelétrica de Guaíra em despedida 
Antes que a Usina de Guaira desapareça 

para ceder lugar a uma hidrelétnca maior- ltaipu 
- Cl fo i conversar com alguém que viu a usina 
nascer e cresceu com ela. Entrevistou um ope­
rador que contou a história da usina. não sem um 
ar de tristez<~ , lembrando que foi o primeiro e 
úl t imo operador Arnaldo Dalla Costa - um 
gaúcho de Erech im - e José Pereira d e Olive~ra 
são os operado res ma1s ant1gos. Copel Informações 
conversou com o Arnaldo, encarregado da ope­
ração. 

00000 

CI - Quando começou e como foi? 
ARNALDO - Iniciei em 13 de novembro de 1959 
como carpmteiro, na construção dessa usina. O 
órgão responsável era o Serviço de Navegação da 
Bacia do Prata - SNBP. 

CI- E na operação, t rabalha d esde quando? 
ARNALDO - Desde 2 0 de julho de 1960. Da 
SNBP passei para o MME e em 1966 para a COPEL 

CI - Vejo qu e você está bem equ ipado. Como era 
a segurança, nessas Empresas? 
ARNALDO - Não havia nenhum incentivo. Para 
dizer melhor: nunca tivemos reunião de segurança, 
antes da COPEL Mesmo ass1m, fomos felizes e 
nunca ocorreu acidenre na operação. 

C I - Então são 20 anos. .. 
ARNALDO - E 20 anos de serviços constantes. 
São 175.200 horas de presença viva na usina, sem 
acidentes. 

Cl - E como era o José Pere ira , que ent rou na 
mesma época? 
ARNALDO - No começo, ele não sentava no ho­
rário de serviço; sempre atento e preocupado que 
pudesse acontecer algo. Hoje, pelo peso da idade, 
ele pode Sef1tar, mas mesmo assim, fica muito 
alerta e atento. Isso, quando senta ... 

Vista da u..'ina. Ela 001 &umir. 

CI- Ar naldo , e a fam íl ia? 
ARNALDO - Sou casado com Maria Cleuza, des­
de 1972. Tenho 3 f ilhos Mi1rcio, Marli e Marlei. 

Cl - Contaram que o fi lho ma is velho é bom 
pescador. 
ARNALDO - /E sim, ele rem 6 anos e já pegou 
um petxe de 5 quilos' 

" Ainda há pouco tempo tínhamos 
17 pintados amarrados num poste aí 
perto do canal. A média deles dava 
20 quilos". 

Arnaldo 

A entrada para a usina. t•endo $ 1' ao fundo o canal de adução. 

Cl- ( Espere ai que caiu uma nuvem !} Dizem que 
gost a da usina. 
ARNALDO - O maior prazer dele é passar o dia 
na usina, mas fica triste quando lembra que a usina 
vai desaparecer. Pergunta " onde o pai vai quando 
a usina inundar'' Claro que eu fico sem resposta. 
Eu percebo que ele ama aquela usina e seu desejo 
seria trabalhar nela. 

CI - Morando aqu 1, certamente tem boas h istórias 
de pescaria. 
ARNALDO - Há alguns anos atrás. os operadores 
tiravam livre o ordenado do mês. /E que só com os 
peixes que pescavam e vendiam, supriam rudo em 
casa. Eu até peguei peixe de 40 quilos. Em certa 
época, o canal da usina servia como viveiro das 
nossas pescanas e uma vez r ínhamos 17 pintados 
amarrados num poste aí p róximo. O menor deles 
pesava 20 quilos. 

CI - E aqu eles jacarés? 
ARNA LDO - Nas enchentes eles aparecem no pá· 
tio e nas grades do cubículo da usina Cerra vez 
pegamos um ali na grade e o amarramos neste posce 
do pavilhão. Pesava mais de 100 quilos. 

CI- Be m folclórica, essa usina I 
ARNALDO - Isso não é nada. Tinha a morada 
de uma sucun: aí no Salto Gualrá. Não era tão 
grande - pouco mais de 5 metros-. mas era muito 
nossa amiga. Viveu uns crês anos aí com a gente 
e depois, com a presença de outros operadores. ela 
resolveu mudar de casa. Não a vi mais ... 

CI - (Claro que ela se d espediu de vocês, não? I E 
se você contasse a história da usina para alguém ... 
AR NALDO - Nossa usina é tão pequena que já 
ouvimos dizer por ai que " isso ai e uma usinoca". 
E Isto nos aborrece muito porque dentro desta 
usinoca existem seres humanos. como nas grandes 
usinas. E estes seres também são gente como a 
gente; também têm familiares; também recebem 
instruções sobre segurança e também participam 
dela! Das pequenas coisas é que surgem as grandes 
causas Nós que acompanhamos a usina desde os 

.. Aqui jazem as 7 

Às vezes confundidas com as Cataratas 
do lguaçu, as Quedas de Guaíra. no rio Paraná, 
são capazes de impressionar - até mais que 
aquelas - qualquer exigente turista. A vista 
do Paraguai ali adiame. a linha de energia elé­
trica atravessando os saltos, os balanços nas 
pomes, os precipícios, o ar (não se faz mais 
ar como aquele!) a natureza (então lagar­
rixas, passarinhos, ârvores, pedras, âgua, ar puro 
e sol não são na/l/reza'} - um completo •·me­
nu" para "une promenade'' de primeira gran­
deza. 

A cidade de Guaíra é lembrada por cousa 
das 7 Quedas. E é também esquecida por causa 
delas. Pelas 7 Quedas que vão desaparecer E 
o fantâstico. o deslumbrame dando lugar ao 
progresso. Sem pedir licença. Cedendo à 
necessidade do progresso, cedendo para Itaipu. 
Uma necessidade que se criou, uma troCJI 
exigida pela evolução e pelo crescimento para 
que ele se tome continuado. E parece que as 
7 Quedas til•eram muita sone de serem pouco 
conhecidas. Assim, pouca gtmte vai sentir sau­
dade. Assim, elas vão deixar reminiscências 
para muita gente. Uma catástrofe menor. E 
mais tarde, pelo menos eu vou poder contar o 
que 1•1. Mesmo que as palavras não impressio­
nem tamo quanto a vista, tanto quanto a ima­
gem. Mas quem não 1•iu. não mede. 

Ainda tive tempo de ver as Quedas. A 
maravilha que a 1111tureza criou e cuidou com 
tanto carinho. A maravilha que o homem des· 
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)os!> PPrt'•ra 1• Arnaldo: ns op1~ador1'., mais anri{(os 
de Cuauu. 

primelfos passos, crescemos com ela. Foi inaugu· 
rada em 20 de agosto de 1960. Era um sábado, 
as 11 horas da manhã. Set o nome de toda a gente 
que escava aqui. O Presidenre era o Juscelino. 
Depois de inaugurada a grande usina, a cidade de 
Guaíra recebta luz dessa usma 

Operadores não rem sábado, dommgo ou 
feriado, não 1mporra a chuva, a noite - sempre 
esrão lá. Mesmo nas duras madrugadas. Sempre ... 
quase esquecidos. Ouase, porque quando aconrece 
uma interrupção, lá v4m eles gritando. "Como tJ, 
vat acender essa porcana?" - "Faz mats de meta 
hora que estamos sem luzi•• - "Cobrar vocês Sll' 

bem muico bem!·~ 
Na verdade, houve apenas um mmuco de 

interrupção. O operador, enrrecanro, manctJm·se 
calmo, sempre ... 

C I - Parabéns. Um grande abraço a voei e a todos 
os operadores. 

~uedas de Guaíra" 

cobriu, descuidou e 1'01 mondar abauo d'dgua 
Por força do progresso, é claro Muiro bem 
)usrificado. O belo dando lugar ao necesstirio, 
ao preciso. ao urgenre (enrenda·se belo como 
"'aquilo que agrado a visra'' (id quod visum 
placed - São Tomás) e não como aquilo que 
é bom para ser I• isto). 

.Vão importo que o lel'em. Essa maravilJw 
esró muito bem grm•ado aqu1 11/J memória 
Células Jotomnemônicas arquivadas l'il'as.lnchl· 
sive os 1mogens. Assim, o rio Pora11Ó uma 
serpenre grande, deitado, farto, morto - acima 
dos quedas. Logo abaixo. a memw serpenre, 
funosa, jàmmro. conrorcendo-se. como que 
atmgido por um pro)étiL Jlas sempre moro· 
vi/hoso. empolganre. 

Como é que a 11/J(Urezo pródigo, dia após 
dto. ano após ano - luz miUrões deles omdo 
consegue jogar com toma Impetuosidade, 
ronro agua para dentro daquelas gorgamos Ól'i· 
das, sôfregos. 1mponemes como canapés as 
quedas mora1•i/hosos? 

Umarco-irisoqui,um nevoe~ro al1. bosques 
cá e acolá, mrercolando saltos, cascaras, paú1s, 
pedras, pontes pênseis e agua, muiro agua. On· 
de mais poderei 1•er isso7 

Eu oitula consegui l'er Depo1s mais. 
conrarei famósricos hisrórws que l'Ocê que noõ 
viu. com certeZil, não l'OI acreditar Mos sero 
rarde dema1s. Elas JO esrorão wbmersas com 
a$ águas que geram /1 mi/11ões e seiscentos mil 
quiloworrs de progresso e de e1•olução. 

Londrina, vã rias histórias 
A hi~tória da cnt!rgw e letnca na rt!g1ão de 

Londnna começou cm 16.09.31!, quando uma ai· 
godm.>lt3 11:7 func1onar uma máquma t!~a uma 
c3ldeua Taruma. A última leitura. n.:s.a maquma. 
aconteceu cm 24 de d.:umbro de 1945. 

CA\1BC. a pnmcira hidrcl~trica, foi inaugura· 
da oficialmente cm 1939, a 1!' de dezembro. Dl~ 
Slltivadn às 2Jh30m de 11 .09.67. 

TRfS BOCAS, maugurada cm O 1.02.43, am· 
da cstâ na ativa, apóç ter passado por rt!lormas que 
duraram cerca de 120 dia;,, neste ano. 

ARAPONGAS tcvc mstalada a primeira Usma 
Térm1ca Inaugurada cm 7.4.43. quebrou um mês 
depois. A solução encontrada. nn época, foi ITlllito 
curiosa mas resolveu o problema adaptaram um 
trdtor que consegu1u deixar em funcionamento a 
usina até que um d1n, e le quebrou tambem. Mas 
funcionou por ma1s de um mês. Pelo mcno~ o pc~­
soal da região, todo garboso, d1z que a uçma de 
Arapongas foi a única, até hoJe, que funcionou 
adaptada a um trator, mantendó li!!adas. pelo m~~ 
nos, 75 rcs1dências. Lntrctanto, cm 15.11.43, a us1· 
na térmica voltou a tunc1onar c ~ó foi desahvnda 
em 23.9.51 

APLCARANA também teve sua usma térm1· 
ca. Começou c m 28.1 0.44, atcnd~ndo 16 rcs1dlin· 
c1as c 56 l:ímpadas Incandescentes Jc 40 W. Fo1 d~~ 
salivada 3 ano~ mais tarde , em 01.01.47. Nes.t! dia. 
Apucarana começou a \Cr atendida através de uma 
lmha de llk V, até 15.03.48, quando o contrato 
que mantmhn com a EI LSA fo1 romp1do 

LONDR INA po;,suw uma usma térm1ca cm três 
fases: o primeuo motor func10nou de 23 dr Se lcm­
bro de 1945 até 24.11.50; o segundo, de 4.3.46 ale 
23.11 50 c o tcrcc1ro motor 1'01 ligado e m 9-10.4 7 
e deçativado c m 30.9 1949 

I 01 também cm 1949 que :1contcccu a pnmc1· 
ra grande mauguraljâO no sctor: a Subestação "'Ro­
land Dav1s" (88/ 1 I k V). l1s a ficha 
Data · 17 .06.59; LngcnhcltO Au\lliar • W1lson da 
Silva, l ncarregado S[ • Hugo Boc k: Opcradores • 
Osvaldo Gcrmano e Nelson José Nicolau. 

Luiz Muraska, admitido na Empresa 
1:-létrica lle Londrina S A. em 8 de maio de 
1946, agora é chefe do almo:~.arifado da 
COPEL cm Londrina, desde a mcorporação 
da E ELSA, em 31.5. 74. 

Cclibatáno, contador de hiStórias, fol­
gazão e mui to minucioso quando fala das 
histónas de sua vida particular. luiz deu 
especial a tenção para o Cl com informações 
- sempre multo precisa~ (dizia até as horas 
dos acontecimentos) - sobre a enCigia elé­
trica na região de Londri.na. Até nos contou 
ratos interessante~ ocorridos em 1947 ... 

0000000000000 

APUCARANI NHA 

A pa1sagcm bucólica da regtão parece confu· 
dir-se com o homem tranquilo e simples que forma 
a comumdade da Usma de Apucaraninha . 

Snua-se a uns 60 quilómetros de Londrina. 

A v1la residencial, pequena, ma.\ com cons· 
uuçõt"" novas e bomtas (quando passou para a 
COPEL a vila fo1 transfenda da usrna para um 
lugar ~rus alto), parece que parra, no sllênc1o: 
no ar agradável ou no horizonte deserto. Mas ha 
3li na vila. uma escola, "play-ground" e até um 

Uúna d1• lpur·ararunlul. 

club~. pequeno, ma\ que "amma" o pe<;~oat da 
v1la, de vez em quando. Da rua vazm ouve-se 
uma rnús1ca mui to alta c \e ve algumas pessoas nas 
janelas. (A rua Cl!nU3l tem até pracinha e con· 
tornoll. 

O clube tem lá o ,eu barzinho, mesa de b 1lhar 
c o salão de baile c festa. O encarregado do bar e 
o "Zé" estava de fêrias e tCVt! tempo para mo'r 
trar-nos as ms t3laçõcs. ·'Pcrai, se vocc vai tuar 
foto do dub<:, dc1xa eu colocar o po.,ter do limão'' 
Correu até em ca~a. trouxe o postt!r, trouxe um 
d1sco c uma máquma ro togratic;a. "Vou mostrar 
uma lias músicas boa!> que a gt!nte loca no )alão 
(rt!gionalista e de muno bom go,to!l e dcpo1s 

I> 
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quero tirar uma foto de vocês para guardar de 
lembrança, é colorida" ... 

Bem mais abaixo da vila, lá embaixo, a usina 
de Apucaraninha, a grande central geradora 
- inaugurada em 1949, que seria, e foi, a 
solução energética para a região -, com seus -apro­
ximadamente 10 MW, na super-geração. Na che­
gada, o impacto que o local causa ao primeiro 
olhar, é impressionante. A água correndo, com 
algum ruído vindo mais de longe (água como há 
tempo não via - cristalina, sim senhor!), a impo-

A porta, camisa branca e chapéu, o Lui~ Munuka. 

"Fins de 1947. Ccnstrução da usina de 
Apucaraninha, grande central geradora de energia. 
Na obra, era proibido qualquer. tipo de jogo e 
bebida. Entretanto, os viciados apartavam o 
boteco do P/utarco Silveira Martins, nos dias de 
folga - o que era muito raro - e além de umas 
e outras, jogavam "ronda", "vinte e um" ou 
ucaxeta". 

Dia desses, entre outros, Antonio Monteiro 
da Silva, Gumercindo Ribeiro e João Manoe/ 
Filho foram ao boteco para jogar e beber. Esten­
deram as capas para frio no chão e formaram o 
jogo. Em volta do boteco, uns sessenta índios. 
Por safadeza, todos atendiam os pedidos de pinga 
que uma (ndia fiZesse. Acontece que fndio depois 
que começa a beber, não para mais, passando a 
exigir com certa impertinência o lfquido gostoso, 
e somente sossegavam quando estavam bêbados. 
A f dormem em qualquer lugar. Os que jogam 
não gostam de ser importunados, mas como sem­
pre estão acompanhados de uma ga"afa de goiofá 
(pinga) e as fndias são as mais "pidonas ', ficavam 
em volta dos jogadores olhando e pedindo ... 

Certa altura, o Gumercindo, que já estava 
meio alto e perdendo no jogo, proibiu a pinga 
para as fndias. Como elas não desistissem, sacou 
da peixeira e bateu de prancha no rosto da que 
estava mais perto e a faca, evidentemente muito 
afiada, feriu o rosto da (ndia. Começou a sangrar 
muito, e os fndios se revoltaram. A partir da( 
todos os fndios - homens, mulheres e crianças se 
muniram do que tinham ou do que encontravam 
- faca, pau, pedra . .. e o pessoal que não estava 
jogando percebeu a revolta e se a"ancou. Inclu­
sive o dono do bar, saiu a cavalo tentar soco"o 
da polfcia em São Roque - hoje Tamarana. So­
mente a( os jogadores descobriram que estavam 
cercados. Estes, não sabendo como fugir, entraram 
no boteco de pau-a-pique e começaram a jogar 
garrafas de pinga para agradar os lndios e tentando 
ganhar tempo para não serem mofdos a pau pelos 
fndios. O pessoal que conseguiu escapar antes 
do levante, viu que os três entraram no boteco e 
que os fndios haviam cercado tudo. Vieram avi­
sar-me no escritório. 
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nente e arrojada construção para a casa das má­
quinas abrigando os três geradores, aqueles mil e 
tantos metros de tubos que conduzem a água da 
represa até a usina Subindo pelo riacho, vê·se 
a queda d'água Ali sim, a natureza esnobou. 
Um filete de água cai de 118 metros de altura -
o "saltinho", como dizem. 

Não é que a irnportãncia da usina esteja ligada 
ao fato de ter duas represas. Isso não. Acontece 
que uma represa controla a vazão da outra. A maior 
é a do "fiu" (originalmente deveria ser "fio"), 

Apucaroninha, I 946. Início do corlltrução. 

Sabedor que era de que fndio bêbado e com 
raiva é incontrolável. eu tinha que tomar alguma 
providência. Nos dias de folga eu ficava sozinho 
na obra. O Doutor André ia para Londrina e o 
en~egado geral, o "gaúc;ho", ia caçar. Face ao 
exposto e embora sabendo que não podia usar 
arma, mas com /menção de intimidar os índios, 
convidei o feitor José Bezerra, botei o "H. O. 38", 
cano longo, na cinta e fui tentar tirar o pessoal 
encurralado. Chegamos ao local com medo, mas 
com cara feia e bastante sérios e para nossa admi­
ração, os fndios foram abrindo passagem. Entra­
mos no boteco, já cientes do oco"ido, combi­
namos que empu"arfamos todos para fora, fa­
lando alto e branqueando. Os fndios acredita· 
ram que aquilo era o infcio da puniçaõ e nos dei­
xaram passar sem molestar. Entretanto, o Anto­
nio Sa/ustiano de Carvalho, vulgo Antonio Louco 
(que Deus o tenha), ficou para trás querendo sa­
ber o que os fndios entenderam pois não tinha 
medo e conhecia bem os lndios. Num descuido, 
deu as costas aos fndios e levou uma cacetadil no 

O equipamento para urioo Trú Bocal, em 1942. 

com barragem de 60 metros de comprimento e 
15 de altura Com duas comportas- "só que uma 
não funciona, emperrou" -, segundo o Teodo­
miro M.:ndes Sobrinho, encarregado da barragem. 
Falando a respeito, seu Teodomiro, que está aguar­
dando impacientemente a aposentadoria, disse 
que já mediu a barragem " uma três ou quatro vezes 
- sempre esqueço a altura e comprimento", e 
sorriu cansadamente, deixando as mãos pousarem 
nos quadris e o olhar perder-se no reservatório, 
pensativo... [> 

capacete que saltou longe. Saiu meio tonto, cor­
rendo para nos alcançar e relatar o acontecido. 
Até hoje ninguém entendeu bem porque os lndios 
não me atacaram. Eu acho que fl}i porque a 
E ELSA dava carona em seus caminhões, desde que 
eles tivessem uma autorização pessoal assinada 
por mim. Hoje não arriscaria tirar ninguém dos 
fndios, mas na época, eu tinha apenas vinte anos. .. " 

••• 
"Na chegada dos peões, as malas eram abertas 

na minha frente e as armas eram guardadas no 
cofre e devolvidas quando "o galo de briga" era 
demitido. De vez em quando se fazia uma visita 
de sopetão nos ba"acos para ~er se pegava alguém 
jogando ou bebendo. Nunca se flagrou ninguém 
apesar dos espiões. Acontece que os mais viciados 
entravam no mato e jogavam e bebiam à luz de 
lanternas de querozene. Depois diziam que com 
peiio não há quem possa e aplicavam a sua filo­
sofia: "Peão falta um grau prd ser dotor e meio 
grau pró ser burro" ... 
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Teodomiro: "Esqueci. .. " 

Ao l:tdo da represa menor, bem mais abaixo, 
localJza·se a casa de VISitaS, cu 1dada c conservada 
pela Mana Bock de Olivetra, uma senhora simpá­
tica, ~ofrida e atenCiosa. Aí mesmo. nessa ca.sa, 
ela conversou com o Cl, medindo e pesando as 
palavras. 

Cl - Há quanto tempo trabalha aqui'! 
MARIA - Cuido da casa de vrsitas lw 26 anos, mas 
chegue/ aqui na usina em 1951 

O - Abrindo os caminhos? 
MARIA - Fui das três pnmeiras famflias que 
aqui chegaram. Viemos de São Paulo, meu irmão 
era o encarregado da usina. Viemos todos paro cá. 

Cl - Acostumou-se bem? 
MAJUA - Bom, para falar a verdade, quando vim 
paro cti, passei os 30 dias do més chorando. lsSIO 
era unw nwto virgem. 

CJ - E depois? 

Mario 

MARIA - Me acostumando e J(OSto muito daqui, 
OJ(Ora 

CI - Como eram os dias? 
MARIA - Como podiam ser se havia apenas rrês 
fa mílias? Não rinha sábado, domingo ou feriado 
Era tudo igual . . 

Cl - O outro pessoa~ veio quando? 
MARJA - Aos poucos foi aumentando a usina e 
vieram mais familias, mas demorou bastante para 
ter todo esSil geme que tem agora. Meus irmãos 
foram. Eu fiquei e casei aqui 

Cl -Quando isso? 
MARIA - Em 1951. Ele trabaUtavo aqui. nos 
conhecemos, cosamos. 

Cl - O namoro aqu~ " bem escondido'', devia ser 
bom ... 
MARIA - Como era tranqUilo!. Não tinha outros 
di••ertim entos, só podia namorar. 

CI - E a vida foi passando ... 
MARIA - Abri a escola daqu~ Não tinha movi­
mell(o nenhum. Eram pessoas que Slliram do 
moto, achavam que para ensinar era suficiente o 
que eu Sllbia. Relutei. mas... E fui civilizando as 
pessoas que moravam por perto, que eram muito 
aamhadas, por sinaL 

Cl - E, agora, a COPEL 
MARIA - O peswol do EELSA era muito anugo. 
Eu gostava muito deles. Entretam o. aqui na hospe­
daria, a gente recebia pouca gente. No inicio fi· 
quei com medo que não daria certo com a COPEL, 
nws Graças a Deus, foi tudo muito bem. Este 
pessoal da COPEL ••em muiro aqui e eu converw 
com todos, gosto muito de conversar. Estou muito 
satisfeita com a COPEL e considero todos como 
irmãos. 

Cl - Como é o final de semana aqui? 
MARIA - Vamos nos vizinhos, assistimos tele­
••isão e só. Nos férias, a gente some daqui 

Cl - Já aconteceu alguma coisa interessante com 
a senhora? 
MARIA - Muitas. Unw vez a gente estava, nunws 
dez pessoas, dentro de unw canoa, ali na barragem. 
Era um domingo, a gente estava passando tempo. 
A i eu falei que quem tivesse mais pecado ia cair 
dentro do lago, ao sair da canoa. Não demorou 
nada e não deu outra: lá fui eu para água ... 

Cl - Filhos. 
MARIA - Tive um filho que Deus levou aos 1 7 
anos de idade. Agora tenho dois, adoril•os. 

Cl - Vida. 
MARIA - A lgo que tem muito valor mas que é 
unw ilusão - gostosa em certos momentos. Não 
sempre, é claro. 

Cl - Morte. 
MARIA - Acho que não é muito boa. Mas é 
••erdade. 

Cl- Música. 
MARIA - Roberto Carlos - "Gostaria de ser civi­
lizado como os aninwrs" (0 Progresso) e ''Um 
miUrão de amigos'' (Eu quero apenas). 

Cl - Vinte horas. 
MARIA - Assistindo novela. 

Cl - Aposentadoria. 
MARJA - Gostaria de saber quando virá o minha. 

Cl- O que a senhora mais quer na vida? 
MARIA - Vencer esta batalha (vida) até o fim. 

Cl - E depois? 
MARIA - Viver aquf mesmo. Não na COPEL. 
Prá lá da ponte. Mas receber os mesmos amigos 
que tenho aqui. 

CJ - Que tudo se realize. 
MARIA - Muúas felicidades prà voei. 
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Fortunato, parabéns! 
A pacata localidade de lrerê. perto de Londri· 

na. foi palco de um fato que mov1mentou a vila 
e que vai ficar na história do, moradores e do 
povo dn região. Fortunato Fi~eiredo Neto foi 
participante ativo da cena um salvamento atra· 
vés de respiração art1fic•al e massagem cardíaca. 

Fortunado é o clctricJsta plantomsta de lrerê 
e aprendeu a aplicar o~ pnmc!Ios socorros com 
trcmamentos recebidos na COPEL. Depois, con­
tou para Cl como acon teceu. 

Cl - Quando foi isso? 
Fortunato - Foi no domingo, dia 27 de julho. 
A manllecera bonito, muito ensolarado e prometia 
ser dos melhores para a partida de futebol que 
travar{ amos contra a Fazenda lmbaúba. 

O - O como aconteceu? 
Fortunato - Realmente o jogo teve infcio e seu 
desenrolar apresentm•a·se muito movimentado e 
diffcil E num lance um tonro perigoso, dentro 
da grande área, o goleiro Sllitou para a bola. fa­
zendo uma bonita "ponte", caindo por cinw do 
atacante adversário e, em seguida, ao solo. Na que­
da, bateu violentamente as costas no chão. Con· 
torceu-se por instantes. Ficou inerte, em seguido. 
Todos pensaram tratar-se de "cera " para esfriar 
o jogo. Mas o rapaz noõ se movia. Aos poucos 
todos perceberam tratar-se de algo mais grave. 

Cl - Quando e como você entrou em ação? 
Fortunado - Hesitei por alguns instantes. Tome1 
coragem, afastei os colegas e o examinei Percebi 
que apresentm•a cor arroxeada, não tinha movimen· 
to respiratório e o ar não era percebido pela boca 
e nariz; para complicar, as pupilas estavam com· 
pletamente abertas, dilatadas, quase do tamanho 
da (ris. Tratava-se de uma parada cardfaco e respi­
ratório. Assum1 o posiçaõ de socorro. Apliquei 
respiração artificial e massagem cardfaca: mais 
duas respirações artificiais e mais quinu masS/1-
gens cardfacas. 

Cl - E os outros? 
Fortunato - Espantados e curiosos. Logo a vfti· 
nw deu os primeiros sinais de vida. A bnu os oUros 
e gemia de dor, mas o que importava era que ele 
estava VIVO. 

Cl - E depois? 
Fortunato - O rapaz [01 levado para o Pronto 
Soco"o e depois para Londrina, onde foi medi· 
cado. No local do acidente todos ficaram a co­
mentar o oco"ido. Alguém me perguntou se eu 
seria capaz de fazer o mesmo se a vftima fosse do 
time adversário e de cor preta. Eu disse que uma 
vida não tem preço e nem cor. Importava que o 
rapaz estava vivo e em condições de estar com 
a gente. 

Cl - O jogo tenninou por aí mesmo? 
Fortunato - Não. Continuou, porém sem aquela 
rivalidade iniciaL Todos estavam chocados com 
oocom·do. 

a - o rapaz recuperou-se bem? 
Fortunato - À noite houve uma festinha e para 
espanto geral, o Uilton (esse é o nome do aciden· 
todo} estava lá totalmente restabelecido. E ele 
tinha toda uma vida pela frente. .. 

a - o que você sentiu? 
Fortunato - Para mim ficou a prova viva da expe­
nênc•a bem sucetilda Guardarei para sempre em 
mmho memória aquele primeiro olhar de eterna 
gratidão, do meu companheiro restabelecido. 

O - Caso você nfo estivesse por lá. .. 
Fortunato - O nosw cotidiano é tão imprevi· 
sfvel. De repente somos apanhados de surpreSil 
para colocarmos em prática nosws conhecimentos. 

Cl - Aceite os cumprimentos de toda a família 
copeliana. 
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Luiz Fernando, o do trombone 
Atenção: a arte está monõunda. Aliás, 

parece que o amor pela música não existe mais 
como amor pela arte. I! uma dissintonia que apa­
rece clara Os que ainda entendem de música, 
ad exemplum, não raro, o fazem por uma reversão 
fmanceira exorbitante que, por certo, virá mais 
tarde. E a música como arte está sendo massa­
crada pela música de linha de montagem - indus­
trializada "enlatada", os cassetes, etc... O músico 
não tem mais lugar para mostrar sua arte em 
público. 

LUIZ FERNANDO DA SILVA RODRI­
GUES é copeliano e é músico. Trabalha na Em­
presa há 18 anos, desenvolvendo, atualmen!e, seus 
serviços no DPCT, onde é Supervisor da Seção de 
Contas de Pessoal, da DVRE. A seção é respon­
sável pelas contas de pessoal (não do pessoal ... ), 
adiantamentos de viagens, contas da folha de 
Pagamentos, apropriações de mão-de-obras, contro­
ledo pessoal licenciado, entre outras atividades. 

Fernando é casado com Ligia Maria Passos 
Rodrigues, também trabalhando nu. Empresa, com 
quem tem dois flihos: Enio e Teima, 12 a 10 
anos. ''Copel' Informações" conta mais alguma 
coisa a respeito dele. 

CI - Como é sua vida fora da Empresa? 
FERNANDO - Gosto de viagens com a famflia. 
Praia, um churrasquinho com os amigo!. Gosto de 
estar com a {aml/ia, além de tocar trombone de 
vez em quando. Antes a gente tocava mais seguido. 
Agora muito pouca.. .. 

CI - Desde quando você "põe a boca no ttom-
bone"? · 
FERNANDO -Na minha famflia ninguém foi ou 
t músico. Nem eu devia ser. porque não gostava 
dela. Alúfs, comecei a me interessar pelo trombone 
porque gostei do instrumento, não da músim. 
Depois tive que aprender música também. Hoje 
gosto muito da música. Uma pena é que falte 
campo parp a gente. Existem os bailes tocados 
com o som (cassetes, disco!. .. ) e isto atrapalha a 
atividade do músico. Acho que um pouco o mú­
sico também é culpado, porque não se apresenta 
mais por amor à arte. Vai logo perguntando 
"quanto é que levo nisso?" e é sempre uma 
quantia bastante alta. 

DESCENTRALIZAÇAO LEVA O 

Pela primeira vez o Programa ATAC-Aperfei­
çoamento Técnico de Atendente de Consumidores, 
deslocou-se para o interior do Estado visando 
treinar novos empregados, atendentes de consumi-

EspecllJL.. muito especial, e1ta pose. 

CI- Como foi o começo? 
FERNANDO - Tinha 19 anos quando comecei. 
E em 1959 eu fá era ritmista na orquestra Pinguim. 
Continuei aprendendo música e mais tarde, em 
1961, passei a trombonista na orquestra Havai, 
onde estou até hoje. Só que hoje a gente só tom 
nos carnavais. De 67 para cá, quando as orquestras 

" ... eu, vermelho não fico. 
Pode, é subir aquele calorão ... " 

Luiz Fernando 

PROGRAMA ATAC A MARINGA 

dores em agências e su~agências. Essa primeira ex­
periência de descentialização teve a cidade de Ma.­
ringá como sede, onde, durante uma semana inteira 
da primeira quinzena de setembro, reuniram-se 

comeÇJram a desaparecer por falta de não sei o 
quê... de campo, talvez. 

CI- E hoje? 
FERNANDO - A gente preciso de muito tempo 
que a gente não tem. Agora é só carnavaL Ou de 
vez em quando a gente vai substituir um instru­
mentista que falta em outra orquestra. Neste ano 
completei 23 carnavais, sempre participando da 
animação dos bailes e fá estamos contratados 
para 1981. 

Cl -Nesse intervalo de um carnaval e outro? 
FERNANDO - 01ega quarta-feira, guardo o meu 
trombone e só vou revê-lo uns dois meses antes 
do outro carnaval, para os ensaio!. 

Cl - E seu primeiro trombone? 
FERNANDO - Comprei em 1958 de um cara 
que tocava na banda de Piraquara. Custou 4 mil 
réis e me desfiz dele há três anos, quando, através 
de uma rifa, a"ecadei a vultosa quantia de 0$ 
500. Veja que só consegui comprar um novo, 
nacional, em I 977. Esse instrumento é muito caro, 
o importado custa em tomo de 0$ 50.000,00. 
Naquele tempo as lojas não vendiam a crédito 
aqui em Curitiba. Nem o instrumento existia 
aqui. Tinha que vir de São Paulo. Dei um duro 
danado pra conseguir os 4 mil réis. Talvez mais 
do que para conseguir os 10 mil cruzeiros que 
paguei pelo outro, hd três anos. 

Cl- Qual é a. música boa? 
FERNANDO - Aquela em que o povo entra. E 
boa quando o povo participa. MfJsica popular ... 

Cl- O melhor trombonista? 
FERNANDO - Glenn Miller. Vivo, acho o Raul 
deBa"os. 

CI - Algum fato interessante que tenha aconte­
cido com o trombonista Fernando? 
FERNANDO - Foi .'lum baile de Nata~ em 1962, 
na Sociedade URCA. Todo mundo tocando tran· 
quilamente, quando a vara do meu instrumento 
escapou e foi parar no meio do salão. Caiu ló de 
cima do palco. Por sorte ninguém pisou.. Eu .IÓ 
j~quei olhando, porque eu, vermelho não fico, só 
sobe aquele calorão ... 

CI - Na COPEL, como vai o setor de oontiole ... 
FERNANDO -Sob controle. 

atendentes selecionados em todas as cinco Regio­
nais da Empresa. 

Os técnicos Ari José Stocco e Gerson Lepre­
vost, ambos do DPDP, foram os encarregados do 
Curso. E os primeiros a tendentes treinados fora de 
Curitiba foram Antonio Ditzel, da Agência de lrati; 
Eduardo Dalbello Junior, da Agência de Campo 
Mourão; Manoel Norberto Franco, Marcos V.S. 
França e Eliana Abreu Mariano dos Santos, da 
Agência de Curitiba; Celso Osma.rino Parpinelli e 
Orlando Martins Ferreira, da Agência de Londrina; 
João Alves Martins, da Agência de Goioerê; Juarez 
Lessa, da Agência de Francisco Beltrão; Silvia 
Helena Assis, da Agência de Cascavel; Ivone Zanar­
de, da Agência de Apucarana; e Roberto Barreto, 
da Agência de Paranavaí. 

CURSO DE TARIFAS 

Ainda em Maringá, logo após encerrado o Cur­
so do Programa ATAC, os mesmos instrutores do 
DPDP ministraram um curso sobre tarifas destina­
do a gerentes comerciais, que contou com as se­
guintes participações: Oreste Umberto Jorra (lbipo­
rã), Joaquim Pedro de Almeida (Cruzeiro do Oes­
te), Silas José dos Santos (Ubiratã), Thereza Giova­
nelli (Alto Piquiri), Maria Helena Baeza (Marialva), 
Valter Ferrari (Nova Londrina), Sanderson Almei­
da {Mandaguari), Jaime Ferreira (Mandaguaçu), 
Laércio Ferreira (Cambé), André Luiz Gonçalves 
{lva•porã), José do Espírito Santo Soares (Assa{), 
Domingos T. Dai Posso (LaranJellas do Sul), Joa­
quim Gimenes (Aitónia), Marçal Antonio Sartori 
(Palotma), Benedito Sperandio {Centenário do 
Sul) c João Krausse {Corbélia) 
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REUNIÃO DO SCS/CODI 

,\ COI'I L pauoçmou a 3~~ Rcun1ão .!o Sull­
CQmll.! de Scrv1ços c Cun,um1d11re' SCSC, d<• 
Cumllé de Dl\tnbui~·:'i<l CODI. a qu.tl fo1 rcah· 
7.ada ,•m Cunllba 110\ tha\ I 11 c 19 dl' agO\tu . 

O Subconutê é comtituido. além da l. LI · 
I ROBRAS .: DNAI'l ·. pela\ cmprc'"' c~taduai' dc 
cnug1a détnca da Rc~1:io Sul c Sudc\1-.: CELI • 
Cl LI SC. COPL·L. CLSP. CPIL 1JC,J11, Cl RJ. 
I 'Jl RSLL, CELG. Cl B. 1 SCI LSA. CFMAl t: 

Cl MI<.. . Além destas e mpresas, paillcipa das 
Reumõ..:s um elemento do CPC'/CCON, rcpr.:wn­
tando J.\ Companh1as da Região Nordeste. 

Os participante' t1vcram também a Qportum­
tildc de Vl\ltar a " I h~1ra de SIStema\ c l'quipa­
mentos Solu,·ão l·ncrgét1ca Brasllc1ra '', e a~~i~ur 
IL' pabtras do Dr DOLGLAS SOL:ZA LUZ c 
Dr. PI ORO DI \U ll. RCO. 

ESTAGIO 

- No pcrtodo de Junho a agosto esteve esta 
g1ando na CIPS Central Illinois Public Service -
CSA, o l:.ng!> Nl· LSON SILVA, As~1stcntc Técnico 
da Supenntendencm C'orncrc1al de Distribuição. 

O estág1o 101 programado pela LLfTROBRÁS, 
cm com plementaÇ"Jo ao Curso CADIS Cur-.o 
Avançado de En!!enhar1a de Dis tnbu1ç:io, reali­
zado na UniverSidade de São Paulo no período 
Jan/Dez/1979. 

OPERÁRIO PADRÃO 

Do1s empregados da Empresa ficaram clas~i­

llcatlo' na primeira e tapa do concur-.o Opcrãno 
Padrão-80. que abrang..: empresas d•· todo o L:stado 
do Paraná, numa promoção do SI SI 

I 
TIZIANO TUBIANÀ, casado. 3 111ho~. 45 

anos de tdadc, I 5 anos de COPI L. ex c r~ o cargo 
de Au\ihar I ecntco. cm Campo Mourão. 

MANO! L A \IARTINS DI 011\I IR A, 14 
ano' de COI'I L. upcradot <.lu Sub~'tação tlc Jralt . 
·1 em 44 anos Ul' 1dadc, Ca\at.lo, 5 l!lho~. 
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museu 
TELEFONE A MAGNETO COM 
MANGUEIRA 

lli.stón co: lll'talado cm 1927 nJ u'ma Palnu­
tal • con, tru1da pda I mprcsa t.ll- rlctnc1dude "Ali!· 
'andre Schlcmm" par" ,·omu111c:ac;ão ..:om a 
Sube,tação da I mpr.:-.a. cm Undo da \nonJ . 

(Peça imcxranr~ do Mu s<'u da Flccricidatlt> do Para· 
na, em Ja.w:tle mo ntOJ:em, e c·uord('/ladqpela ARP). 

gurizada 

Bruoo l.op.•ko \pro, na•c·ido l'm 
/VI I .BIJ, ,. filho de Ro.«•ly e M11 
roemo Lipsko (~RP}. 
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umas A outras 
CONTENÇAO DE DESPESAS 

A campanha de ClCÍODalllento de combustí­
veis tem estimulado a aiatividade do nosso pessoal 
Um exemplo desse fato está em Ó>ipor.i. onde a 
diCJCUidade oo setor de transportes fez com que 
houvesse o reaproveitamento de uma velha bici­
cleta. existente na SAG/mP desde o tempo da 
antiga empresa. 

A recuperação do veículo foi feita pelos pró­
prios eletricistas da Sub-Agência. com destaque 
especial pata o Sr_ Abelardo Furtado, que fez a 
pintwll da bicicleta, de acordo com os padrões 
daCopel 

Depois de pronta, a bicicleta se enquadrou 
tão perfeitamente nos padrões da frota da CopeJ. 
que ganhou até um número: 81.001. 

DE REPENTE, 
E SIMULTANEAMENTE, 
UM RETÃNGULO 
ASSINALA O TEMPORAL 
E O ESPACIAL. .. 

O Cartão Ponto, como o próprio nome está 
a indicar, serve para se marcar o ponto. 

Ponto, é bom que se afirme, não no sentido 
do sinal gráfico a que estamos habituados (por si­
nal, muito pouco digno de nota), mas significando 
presença. Presença em algum lugar, em hora e dia 
determinados. Lamentavelmente, quase sempre ser­
ve para se marcar a presença no trabalho, que é de­
veras cansativo. 

O Cartão Ponto é, de fato, um simples cartão. 
Tem quatro lados, a saber: o lado de cima, o 

lado de baixo o lado esquerdo e o lado direito e 
ainda apresenta a particularidade de ter duas faces: 
uma, que se apresenta ao observador, que o esteja 
segurando; outra, do lado oposto, exatamente 
atrás do primeiro. O lado que se apresenta ao 
observador, chama-se a parte da frente, ou anverso; 
o lado oposto é o lado de trás, ou verso. Dependen· 
do da colocação do observador, o verso toma-se 
anverso e vice-versa. 

O Cartão Ponto ainda dispõe de uma parte 
preambular, em caracteres gráficos (normalmente 
impressos), que trazem o nome do cidadão que o 
marca, o local do seu trabalho (ou, pelo menos, o 
local onde se supõe que ele trabalhe), o nome da 
repartição (ou empresa, etc.). 

Quase sempre está escrito em idioma vernácu­
lo, sendo de se supor que, caso o examinador não o 
esteja entendendo, seja grafado em outro idioma, 
a ser estão devidamente identificado. 

Há ainda a hipótese de estar o dito cartão de 
cabeça para baixo, ou seja, com o lado de cima em 
baixo e o de baixo em cima, o que dificultará, cer· 
tarnente, a sua leitura. Convém, em tais condições 
ser imediatamente reposto em sua posição normal. 

Sob essa parte preambular, há uma série de 
quadrículas que correspondem, respectivamente ao 
dia do mês, à hora de entrada e à hora de saída (pri-
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POR QUE UM MúSICO? 

Um consumidor telefonou ao Plantão de 
Ponta Grossa. 

O telefonista de plantão, Pedro Adão, conhe­
cido também por "Gallciro'', havia se ausrntado 
por inst:auks e a zeladora akndeu.. 

- Alô_. 
- Tenbo um problema sério e quero falar 

com um detricista para resolvê-lo urgentemente. 
- Sim... um momento. 
- Mas. escute_ o problema r gravíssimo e 

muito~nte. 
- Está bem.- um momento que vou chamar 

o .. Gaiteiro ... 
- Não. Não senb01a. •• em quero um eletri­

cista e não um Gaiteiro. 

Este é um fato verídico ocorrido há algum 
tempo. 

D. QUIXOTE DA COPEL 

O fato ocorreu há alguns anos. 
Quando de uma reunião no Escritório de 

Distribuição de União da Vitória, com a presença 
de responsáveis pela execução do scYViço na área, 
dentre eles, o eletricista de Plantão de Mallet 
Lucimar Zimennann, que estava na expectativa d~ 
fazer sua solicitação. 

Pediu ao chefe do ED uma motocicleta para 
facilitar o scYViço de sen Plantão. 

Seu chefe, por brincadeira, disse que ele po­
deria resolver seu problema com um cavalo. 

Passado algum tempo, quando visitava Mallet, 
numa de suas inspeções de rotina, o chefe do ED, 
surpreso, foi recebido pelo plantão devidamente 
montado. 

O eletrieista assimilou a brincadeira, e dev<>l· 
vcu·a a seu chefe, apresentando inclusive notas de 
despesas com a alimentação do animal, bem como 

meiro teimo), hora de entrada e hora de saída do 
segundo termo. Curiosamente, se a leitura for feita 
do lado direito para o esquerdo (ao contrário do 
métÕdo comum), o cartão ponto adquire a curiosa 
propriedade de marcar, então: a hora de saída, a 
hora de entrada (do 2~ termo), depois a hora de 
saída e a ho.ra de entrada do l~ termo. Chama-se a 
atenção para esse importante detalhe porque ele 
poderá causar muito atrapalho, até ser devidamente 
identificado. Então, o lembrete: sempre se deve ler 
o cartão ponto da esquerda para a direita. Usa-se o 
cartão inserindo-o em um objeto que se chama re­
lógio ponto. Trata-se, como o arguto leitor já des­
confiou, de um relógio que dispõe de uma pequena 
abertura (fresta) onde o dito cartão deverá ser 
introduzido. Normalmente, os cartões ponto já são 
produzidos em bitolas padrão, servindo a várias 
marcas de relógios. Dando-se o caso de cartão pon· 
to de bitola diferente, convém que se mande refor­
mar todos os relógios ponto disponíveis, adaptan­
do-os, convenientemente, ao tamanho do cartão 
ponto. 

Caso contrário, o cartão entrará no relógio 
com muita dificuldade, o que acarretará conse­
qüências extremamente nefastas para a Empresa. 

Introduzindo o cartão, o operador - no caso 
a própria vítima, ou seja, o seu portador - aciona· 
rá uma pequena alavanca (alguns autores preferem 
a expressão "manipula'', mas, ao que tudo indica, 
não há nenhum problema em que se chame a dita, 

M.,_ 

um "fabricado" recibo de aluguel do mesmo, que 
acabou, mesmo que gaiatamente, substituindo a 
mo toca. 

A. foto ilustra o fato e mostra o garbo do 
cavaleiro da eletricidade. 

Sem 61eo, sem gasolina, Jem revúão mecânica ... 
um sossego/ 

indiferentemente, "alavanca" ou " manípula") , que 
produzirá um som assim : " plim!", marcando-se, 
por um processo de impressão à fita, a hora, quer 
seja de entrada, ou de saída, primeiro ou segundo 
termo, ou ainda, em casos excepcionais, de turno 
noturno, ou horas-extras. 

Muita atenção para o barulho "pliml", que 
nos relógios de boa qualidade, deverá ser exatarnen· 
te ao nível de 5 decibéis, em tom de ré-menor. 
Qualquer variação acarretará intolerável reação em 
contrário no operador podendo mesmo causar le­
sões' irreparáveis ou seu ouvido médio (zona do 
labirinto). 

Alguns relógios fazem "piem", outros, ainda, 
"ploml", mas estes não são de boa qualidade, ao 
que parece sendo de procedência japonesa, sensi· 
velmente piores que os norte-amencanos. 

Marcado o ponto (com o competente "plim") 
o operador o colocará num pequeno armário para 
esse feito já posto ao lado do relógio ponto. Na 
verdade, são dois armários: um serve para os 
cartões serem retirados quando o seu marcador se 
apresenta para o início do trabalho e outro para 
guardá-lo após a sua marcação. Inteligentemente, 
ambos os armários circundam o relógio ponto, de 
maneira que o que serve para a entrada dos marca· 
dores servirá, terminada a jornada de trabalho, para 
a saída dos ditos. Embora simples, o gráfico abaixo 
servirá para ilustrar, perfeitamente, o "lay-out" 
apropriado: 

ENTRADA 
ou 

SAlDA 

------- __ I'/ '\ '\ I' '\_/ / '\ -----------------/ ,_-_/ , __ / ' ENTRADA 
ou 

SAlDA 

....... --~ __ ...,._ 

lN PUT CÁLCULO 1
3
/ X-Y : 

P/SATURAÇÃO VA-= l/ -{3'- P,(2)X 
OUTPUT 

Qualquer dúvida remanescente poderá serdes· 
feita consultando-se a bibliografia existente, desde 
o clássico grego "Kartros Ponktos", até o latino (de 
um contemporâneo de Cícero) 'Cartorum ponto­
rum" (edição, infelizmente, esgotada. .. ), passando-

se pelo verbete de "ENCICLOP~DIA BRITÃNJ­
CA" , muito ilustrativo. 

(Cláudia Rosa Femandes!SMA!GPOA/D VIM) 
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INTERNAC IONA L DE 
SEGUROS 
DISTRIBUI LUCRO 
DA APÕLICE 1819 

Todos os companheiros segurados há mais 
de um ano, pela apólice número 1819 Seguro 
de Vida em Grupo da Companhia Internacional 
de Seguros. tiveram seus nomes concorrendo à dis· 
tribuição dos lucros auferidos na referida apólice. 

Esse procedimento é resultado do contrato de 
seguro, em cujas Condições Gera1s reza que, ha­
vendo resultado positivo, do total da receita do 
periodo sobre o total das despesas do mesmo, a 
Seguradora distribuirá 50% desse lucro, exclusi­
vamente em favor dos segurados. 

Cumprindo essa determmação, na presença 
do I nspetor da Superintendência de Seguros Pri­
vados - SUSEP, procedeu·se o sorteio das cotas 
de lucros, na sede da Companhia Internacional de 
Seguros, sita na cidade do Rio de Janeiro, em 21 
de agosto de 1980, beneficiando (124) cento 
e vinte e quatro companheiros, com o valor de 
Cr$ 5.955.27, incidindo o Imposto de Renda 
competente. Os contemplados são : 

N? de Cert. 
Ordam Nome lndiv. 

5932 Sandra Perucci 85132 
5437 Anronio Carlos O. José 69897 
2707 Catharina P. dos Anjos 32942 
5855 Luiz Ricardo A. Garuboa 84276 
7177 F/orides de Oliveira Costa 01121 
6032 Ce/ia Oliveira da Silva 86449 
5223 Zilia Mara S. Schmtdt 66758 
6757 José Alves Martins 03223 
0362 Ezdro de Oliveira Santos 04175 
1748 Maria Cristina T. Serea 20707 
4256 José Estevam Ribeiro 52781 
6045 Ojaura de Moraes Pacluco 86601 
5738 Sergio Seiti Suguimatsu 73681 
2249 Napoleão Siqueira 26942 
1906 Regina do Rocio R. Oiriao 22777 
1415 Clelia Soares Reali 16718 
6371 Anronio Pastio 91604 
5533 José Gonçalves de Souza 71034 
7023 Na ir G. Araujo 06818 
0849 José Duarte dos Santos 09886 
2247 Mosatoshi Yao 26926 
1041 José Brizo/a 12186 
6398 Gema Carmem S. Guarest 91884 
0804 Helio Monrazzolli 09398 
4364 Wanda Aparecida da Silva 54245 
6399 Genril Ramalho de Oliveira 91892 
1477 Mario Penreado 17501 
5025 Vitorio de Miranda 63368 
0365 0/ivio Penteado 04213 
4244 Clemir F. Jardeweski 52633 
1634 Milton S. Batista 19326 
2088 Aparectda F. Rodela 25016 
2270 Newton de Melo 27221 
2473 Bemilda Edna Venterini 29879 
3293 Luzia Soares P. Vieira 39963 
1804 Vicente Schakos 21487 
2387 Miguel P. Filho 28821 
7235 Emanoel Guedes Carreira 02462 
6041 Dalva Pinheiro Fritz 86546 
4477 João Carlos F. Swensson 55756 
5114 Mercedes J. Garcia 65000 
4472 Edgar Tesser 55675 
7267 Ojalma Rosa Prates 02969 
6470 Odete Molinari Mel/o 92635 
0492 Regina Madalena Gaspar 05660 
6504 Ademar Cury da Silva 00054 
6980 Theodorus J W. de Gorif 06184 
7082 Celest O. Assunpção 07571 
1452 Maria Conceição da Silvelfa 171 45 
2452 Liliane do Rocto Almeida 29593 
5679 Neuser Maria R. Vissoct 72936 
0841 Maria Ooraci T. Mathoso 09801 
3819 José Trmdade Filho 46986 
0711 Maria José da Silva 08278 
4488 ClAudio G. Karam 55896 
5392 Gregorio Proceke 69331 
3834 Leriza Maria Pires 47176 
5305 José Domingos Seccon 68092 
1436 José Gabr'n 16963 
7197 Nadir Dias de Camargo 01512 
2066 Jose/ira S. Daniel 24770 
1267 Inês Oantas da Silva 14910 
6435 Laurinda Ferreira Weidner 92261 
4300 José Alves Xavier 53338 
7160 Genermo O. Pereira 00711 
6059 Joana Monteiro da Silva 64313 
2216 A/ices Missms Barrauf/CO 26551 

0550 
4605 
1286 
6302 
5947 
3099 
1904 
3161 
4480 
3399 
2120 
3168 
3426 
3045 
6727 
5666 
7108 
7100 
4980 
6638 
6904 
4330 
2956 
6688 
5265 
3751 
5694 
3180 
5434 
0483 
4164 

Yoriko Tanaka 06879 5335 Paulo H. Brivel 68483 
Darei/o Zambrect 57589 7069 Edilberto Manrer 07440 
Clair Terezinha Kuzmcki 15151 7053 Osiris Toscani 07792 
Keiko S. Curamiski 90560 6678 Geraldo Wisozcoski 02243 
Rolf Werner Gupfeld 05773 1010 Dirce G. Meyer 11805 
Cleide C. dos Sanros 37600 5207 Nelson Bargas 67533 
Miguel Pedro da Silva 22751 1967 Solange M. Zageski 23471 
Tereza Maria Serenata 38339 7085 Gerson Pereira Terres 07610 
Clance Germizesque 55781 0837 Jandira Xavier Bush 09762 
Suge/o C. Da/ Col 41364 7080 Ayde Veiga Lopes 07555 
Mario de Matos 25385 3435 Gelmith Hermann 04117 
Cleitor Dances 38444 0786 Odila Miranda de Souza 09185 
Do/ares Maria Mesquita 41780 5243 João Maria A. da Silva 67061 
Rosalina Glodzienski 36913 4312 Mary Nageita 53478 
João Carneiro 02847 0332 1/zo Ribeiro dos Santos 03799 
Sueli P. Stange 72791 3 194 Nelson Oomadio 38720 
Líres Iracema G. Damasio 07971 5184 João dos Sanros 66073 
Amiema Torres Samdrim 07890 2785 Paulo Safíano 33922 
Agosrina F. dos Sanros 62850 4463 /zonete C. dos Santos Pereira 55497 
Fernando R. Vieira 02022 2074 Raquel N. Sant'ana Lobo 24851 
Otakar Sabota 05200 4792 A/cindo C. Moroti 60121 
Catarina K. Alves 53761 1559 Maria Aparecida R. S. Lenda/ 18923 
Rubens R. Ju/ionel 35895 7006 Wilson S. Nascimento 06567 
Ye/der Zago de Freiras 02383 2001 Oscar Mique/an 23935 
José Aleixo 67517 2345 Orlando Comandulli 28309 
Maria B. de Oliveira 46218 3927 Jorge Seiki Miyazaki 48288 
Sueli da Silva Ribeiro 73088 
Oscar G. Pinto 3856R o pagamento das cotas astá sendo afetuado 
Edílson Bertholdo 69854 pelos I nspetores da Companhia I ntemacional de 
Benedito N.S. Gonçalves 05562 Seguros, sob a coordenação da INTEGRAL -
Antonio Guilherme Carvalho 51483 Corretora de Seguros. 

Quem sabe o que quer, 
quer sande. 
Encha o pulmão de ar, 
não de fumaça. 

PARA NA 
Ulll estado de alerta contra 

ofulllo. 
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PRODUTIVIDADE GLOBAL DE FATORES 
A COPE.l <Cmpre procurou uma otirnização 

de custos em função da produ1iv1dade. E sempre 
numa posição avançada, na vanguarda dos traba­
lhos dela. Há algum tempo o ON AEE descobriu 
na Elecuicue de France - empresa de energia 
elétrica da França - um processo, uma técnica 
funcional pa.a essa otimização, no controle da 
Produtividade Global da Fatores. Uma vez mais, 
a nossa Empresa se toma pioneira também em 
PGF, entre as empresas concessionárias de energia. 

E quem está estudando o programa, na Em­
presa, e que conrou para o CI o estágio desses 
estudos. é o Thcodoro Ciche" icz, Assistente d2 
Superintendência Financeua. 

CI -O que é Produtividade Global de Fator? 
THEOOORO - E um programo em que o gente 
procuro identificar se o empresa é produtil'a ot< 
não e no que ela i ou não prodwíro A i. tenta-se, 
de certa [onna, fixar meras de produtll'idode e 
orientar os orçamentos com essas meros. 

Cl A França começou a estudar essa técnica em 
1960. Ela rem 20 ano~ de experiéncia em PGF. 
Nós vamos co~r~eçar. Quem utiliza ISSO no Brasil? 
THEODORO - Quem jfi utilizo essa técnica ê a 
f;mbroteL ,1/ifis o Embratel já apresento seus rela· 
tórios com essa técnico. Mas quem fomemou esse 
trabalho no seror elétrtco for o DNAEE. que mon· 
dou técnicos para a França. colerou manuais e 
folhetos whre o PGf O DNAEl: consultou o 
COPEI poro saber se ela queria fazer uma expe­
Tiêncio. /'•osso Empresa mantém certo princípio 
de ronguordo. de pioneirismo. Estudamos o 
mottríol e chegamos o conclustio de q11e é l1iá1•el. 
embora seja bastante complexo. Como parte desse 
trabalho inicial. o Superintendente Fillllltce.ro. 
Rubens Ghilard1. este••e 110 França, no EDF, acom· 
ponhodo do I icror Piuzzi e do Rogério Piccoll, 
l'eTificando .. , loco ·a oplicoçfio do PGF e coUren· 
do <Uhsrdros odrcronois e literatllra existente. 

Cl - Na área eletrica, a COPEL va1 ser pioneira 
na aplicação de PGF. Começou os estudos no ano 
passado. Em que etapa está agora? 
TiiEOOORO - Esse processo todo. essa técnica 
tem duas porres a serem estudados. A primerra. 
e descobrir se a Empresa é produti~·o Acontece 
que aqurJfi entra um problema complicado - que 
a França tambl!m tem . o mf1oção. Só que la 
o mj1oção é bem menor e não atera tonto os cól· 
c11los E muito drf/cil I'Océ saber. num regime in· 
jloc1onfirio, se uma empresa é 011 não prodmi~a 
l'e}a I'OCé que, se o economia forse totalmence 
estarei - sem in}lação o história seria bem dife· 
rente Acontece que a inflação exiSie oq11i e la 
em maior ou menor escola, é claro. Poro uma l'err­
ficoção de produtll'idade, o gente co/c11la os rosto~ 
e o produção de dois anos consecurrvos a preços 
constantes, comparando então receitas e despesas 
Se o reulfa crescer mors que o despesa, ho1·eró 
produtil•idade. O nosso le~·ofllamento refere-!e 
ao período J9 7 5í79. Verificamos que. em termos 
reais. o preços constantes. todos es:ses anos a 
COPEI foi produtil•o Elo te1•e produfll'idode em 
temros operacronais. re,fica-se também o desfi· 
noção dessa prodtull·rdode, q11e normolmeme 
de•·e ser rronsfmdo em beneficio do consumidor 
e não do lucro do Empresa. q11e é limitado pelo 
goremo em JIJ% do seu im·estimento. Na segunda 
porte procura·st identificar dentro do empresa 
qual o c:olllribllição de cada ÓI'J:ãO na sua produ­
lllidode de fomra a fixar metas oplrcàTers nos 
orçamentos }illuros .'\o COPI:.'I nos omdo estamos 
na primeiro parte do trahallro 

Cl - A produtiVIdade de uma empresa não é. assim, 
uma tunção só dela. TemO> o e'emplo da nossa 
Empresa em 1978, com a seca. A França equilihra 
a~ fases de bai.'a e alta hidraulic•dade, com uma 
maior ou menor produuvidade. QU3is são os 
objetivo~ real!> do PGF, na Empresa e fora dela~ 
THEODORO l't• um lado. exwe o DVAI:.J:. 
que quer saber se I!Ha jerramellla t pratrca poro 

moções melhores do que os que rem hoje. A COI!· 

tece que o PGf é uma fe"amente típica de empre· 
so. Ela mesma, por decisão de mo drreção. implan­
ta ou não. 

Do outro Indo está o Empresa (a COPI:.l.}, 
mulfo interessada 110 oplicoçoo. filo COPEI .. e o 

Throdoro 

MUDANÇA DAS INSTALAÇÕES 
DA SUB-AGENCIA 
DE IBIPORA 

Reccnt~mentc a Sub-A!!cnda de lbiporã 
transferiu ~ua~ in\talaçõc, para um novo e moderno 
pred1o da c1dade L s\3 mudança. além de promo­
ver uma melhor adequação do órgão, proporcio­
nou ~c ns•vcts mclhona~ no ~e tor de atendimento 
ao publico con,um1dor e olercceu ma•~ conforto 
c: melhore\ cond1ções para \CU' cmpr.:gado\. Sem 
duv1da alguma, esse fato benclicia todi! a popu· 
lação ib1porãen.'c c se tramforma na parcela de 
colabor.~ção da l:mpresa para o progrc<,so da 
cidade. 

Drretorio Econõmico-Fillllncerro que está tocando 
isso, I! dentro dela, IIIU o /11iz A. Grordono Ro­
cha, o Edgar Gomes/ eu e o nossa secretária, a 
Morflio. O ohjetii'O' do Empresa. com o opro.••e1· 
fomento dessa técnica, é momé-la no pioneirismo. 
Claro, sem odotor oq11ela posição de "negócio pra 
inl{/és ••er''' Queremos e l'omos fa:er algo que 
funcrone. sendo pioneiro. Que seja aperfeiçoa· 
me1110. Que possa até ser útil poro outros empresas 
dentro do l:.stado e joro dele. 

Cl - Você~ preparam tudo. Depois vai para a 
aprovação. Começa, se aprovado, a funcionar de 
imediato? 
THEOOORO Se o nosso relatório for ace11o, 
será aplicado sobre o orçaflrento do 0110 seguillte. 
Podufamos moldar o orçamento orro1•és de meros. 
Ja no ano que vem, mos poro entrai em funciono­
memo perfeuo lel'orio uns 5 anos. Porque Irá cer· 
ros aspectos dificeis de serem aferidos, como. por 
exemplo, o q11e é a produtil'idode de um órgão' 
Como ela pode ser quantificada? E' um trabalho 
q11e e.trge fóleJ(o. feito o médw prazo para tentar 
gerencior o empresa por 11m poràmetro de pro· 
dutil'idade 

CJ - E o resultado? 
THEOOORO - /)mo 1•ez implantado o técnico. o 
resultado não vai ser sentido de in1cio. Só o par· 
tir do segundo ou terceiro ano, quo11do também 
poderão ser rdemificodos custos não produ11vos 
ou não rellfál'eis. que podem ser eliminados 
Assim, o resultado é duplo afere a produtll'idode 
~ organizando metas, e descohre e elimino rostos 
não produlll'OS. E com uma l'Oillagem muito 
grande se o Empresa enrror realmente nesse co· 
mmho, elo tem uma fe"omemo para descentro/i· 
zor-se odmmmrat i1•omente. 

Por ocasião do IniCIO das a tividade, da Sub­
Ag.:nc•a no ~eu novo estabelecimento esuvcram 
prc>entes. prcstig.ando o acontecimento, as ~~..~ 
guinte~ pessoas 

lng.O Wil'iOn da S1lva. Supenntcnd~:nte da 
SRL, Eng<> Jo~ Cario~ Bmotti. Chefe do DPRC; 
I uchdes Puntcl, Chefc do DPRA , Robcrto Pon­
tcdura. Chefe da OVRC; c Ludine1 P1cclh, Ce­
reme da AG ILNA 

O Sr. Orcste Umbcrto Jorra, gerente da 
SAG IBP 'ohc1tou que o vtgáno da cidade ben· 
le"c as mstalaçõcs, na pre\Cnça de todo~ os em· 
pregados do orgão. Novo endereço. Rua V•cent.: 
Machado, 497. 

1111plo11tar nas empresas em geral e se obteria mjor U.~ t•mprej!ad<u da ..... ub w•;nna dt· lb1purã e u L'llllirw, ap6.• a btinçtiu tku ncuvu m.,ta la ~·dl'.<. 
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